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É ÁGUA QUE 
DEUS MANDA

Chuvarada 
que caiu na 

Serra só 
ocorre uma 
vez a cada
10 mil anos

Nossa Senhora de Caravaggio

ROGAI POR NÓS
n 145ª Romaria acontece neste final de semana, 
dias 25 e 26 de maio
n Serviço: horários das missas, ônibus e 
áreas de alimentação
n A história do Santuário de Caravaggio
n A primeira aparição da Santa, na Itália
n Encartado: poster comemorativo da festa

PÁGINAS 14, 15, 16, 17, 18 E 19
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Volume de chuva que caiu na Serra
Segundo a Associação Farroupilhense de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos (Afea) que se reuniu, nesta 

Integrantes da Associação Farrou-
pilhense de Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos, a Afea, presidida pelo en-
genheiro Deivid Argenta, se reuniram 
nesta semana para responder um ques-
tionário encaminhado pela reportagem 
do Jornal O Farroupilha, comentando 
as razões dos deslizamentos de terra 
que provocaram o bloqueio de estra-
das, a queda de pontes e pontilhões e 
a destruíção de lavouras, além de pré-
dios residenciais e empreendimentos 
comerciais e industriais.

O conteúdo - perguntas e respostas - 
está reproduzido a seguir.

O FARROUPILHA - O municí-
pio de Farroupilha não teve grandes 
problemas, danos materiais e perdas 
(vítimas) pessoais, nos últimos eventos 
climáticos que assolaram o Rio Grande 
do Sul. Embora no interior (mesmo 
sem vítimas) tenha bastante estragos. 
Isso se deve à topografia, composição 
do solo, ou algum outro fator? Qual?

Associação Farroupilhense de 
Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos (Afea) - Diversos fatores levam a 
uma ruptura de solo e deslizamentos 
de encostas. Praticamente todos os 
casos ocorridos em Farroupilha estão 
relacionados ao volume excessivo de 
chuvas que ocorreu no início deste 
mês de maio. Com o elevado volume 
de chuvas o terreno fica cada vez mais 
encharcado e essa saturação gera uma 
instabilidade na parte mais profunda 
da camada de solo, normalmente no 
encontro de mais de um tipo de solo 
em perfis onde mudam a sua gra-
nulometria ou a sua característica e 
composição. Outro fator que pode ter 
colaborado para estes estragos, são 
as ocupações que ocorrem de for-
ma desordenada e muitas vezes sem 
nenhum tipo de análise técnica sobre 
a forma como aquele local pode ser 
ocupado ou não. Na maioria das vezes 
essa ocupação acaba ocorrendo por 
atividade agrícola ou para construções, 
que acabam suprimindo vegetações 
que dão sustentação e maior coesão 
para aquele solo. Com a remoção dessa 
vegetação, que é fundamental para a 
estabilidade do local, a água infiltra 
mais fácil e mais rápido no solo, cau-
sando a elevada saturação do local e, 
em dias com chuvas que ocorrem em 
grande volume, podem ocasionar esses 
deslizamentos de terra devido a satura-
ção da parte mais profunda da encosta. 
E, claro, por estarmos numa região 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

montanhosa, a nossa topografia é mais 
propicia a este tipo de dano.

O FARROUPILHA - Os chamados 
danos estruturais, estradas, pontes, 
construções, diante de outras cidades 
da Serra Gaúcha, são significativos ou 
se poderia dizer que eram esperados 
diante do volume de chuva que atingiu 
o município?

Associação Farroupilhense de En-
genheiros, Arquitetos e Agrônomos 
(Afea) - O volume de chuvas ocorrido 
no início deste mês é considerado um 
volume de chuvas deca-milenar, ou 
seja, possível de ocorrer a cada 10 mil 
anos. Sendo assim, é difícil prever a 
maioria dos danos que ocorreram. 
Ainda assim, os locais onde foram 
constatadas construções de forma 
irregular, poderiam ter sido evitados se 
houvesse uma análise técnica prévia de 
viabilidade de ocupação ou a ado-
ção de métodos que visam dar maior 
estabilidade para estes locais. A fisca-
lização nestes pontos precisa ser mais 
efetiva. Ainda, não temos levantamen-
to de todos os danos que foram cau-
sados aqui em Farroupilha, mas eles 
existem, e para a pessoa que perdeu 
seu imóvel, a comunidade que per-
deu seu acesso, sem dúvidas eles são 

significativos. Porém, não se compara 
com municípios próximos, que foram 
devastados.

O FARROUPILHA - Como uma 
pessoa leiga pode saber quando a casa 
em que ela mora está sob ameaça? 
Quais os principais sinais que indicam 
que a família deve deixar a moradia?

Associação Farroupilhense de 
Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos (Afea) - Para uma pessoa leiga 
identificar quando a casa em que mora 
está sob ameaça, é importante ficar 
atenta a alguns sinais de alerta. Estes 
são alguns dos principais sinais que 
indicam que a família deve considerar 
deixar a moradia:

1. Rachaduras nas paredes e pisos: 
Rachaduras que aparecem de repente 
ou se expandem rapidamente podem 
indicar um problema estrutural grave. 

2. Portas e janelas que não fecham 
corretamente: Se portas e janelas 
começam a emperrar ou não fecham 
corretamente, isso pode ser um si-
nal de que a estrutura da casa está se 
movendo.

3. Inclinação de pisos e paredes: Se 
o piso ou as paredes da casa parecem 
estar inclinados, isso pode ser um sinal 

de que a fundação está cedendo.
4. Barulhos estranhos: Estalos ou 

rangidos incomuns podem indicar 
que a casa está se movendo ou que há 
pressão excessiva em certos pontos da 
estrutura.

5. Deslizamento de terra próximo: 
Se houver deslizamentos de terra na 
vizinhança ou em áreas próximas, sua 
casa pode estar em risco, especialmen-
te se estiver em uma área de encosta.

6. Mudanças na paisagem: Árvores, 
postes ou cercas que começam a incli-
nar podem indicar movimento do solo 
ao redor da casa.

7. Reboco ou tijolos soltos: Reboco 
ou tijolos que começam a se soltar da 
estrutura da casa podem ser um sinal 
de problemas de estabilidade.

8. Inundações frequentes: Se a casa 
ou o terreno ao redor começa a inun-
dar frequentemente após chuvas, isso 
pode levar à erosão do solo e instabili-
dade da fundação.

Medidas a Tomar:
• Evacuação imediata: Se notar vá-

rios desses sinais, especialmente após 
chuvas intensas ou eventos sísmicos, 
evacue a casa imediatamente.

• Contatar autoridades: Informe as 
autoridades locais, como Defesa Civil, 

FOTO: Afea/Divulgação

Diretoria da Associação Farroupilhense de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos (da esquerda para a direita:  Tesoureiro: enge-
nheiro Alex Rodrigo Barros de Araujo; vice-presidente, engenheiro Césio Verona Júnior; presidente, engenheiro Deivid Argenta; diretora 
geral, arquiteta e urbanista Marta Cristina Galafassi; e secretário, engenheiro Adriano Calegari
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para avaliação da situação.
• Procurar abrigo seguro: Vá para 

um local seguro e estável, longe de 
encostas e áreas propensas a desliza-
mentos ou inundações.

• Consulta profissional: Se possível, 
consulte um engenheiro civil ou geo-
técnico para uma avaliação detalhada 
da estrutura e do terreno.

Manter-se informado e atento a 
esses sinais pode ajudar a prevenir 
tragédias e garantir a segurança de sua 
família.

O FARROUPILHA - A quais ra-
zões se deve – ou se pode – atribuir o 
que aconteceu no Rio Grande do Sul?

Associação Farroupilhense de En-
genheiros, Arquitetos e Agrônomos 
(Afea) - O desastre no Rio Grande 
do Sul é causado por vários fatores: 
clima, relevo, rios, uso do solo, cresci-
mento das cidades e falhas das admi-
nistrações locais. A região é natural-
mente instável, com grandes variações 
atmosféricas em pouco tempo. Chuvas 
fortes ou prolongadas são comuns no 
estado e na região. Estudos do IPCC 
(Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas) há tempos aler-
tam para um aumento nos extremos 

climáticos, com mais chuvas intensas 
e secas prolongadas. Esses alertas 
têm sido ignorados pela sociedade e 
quase totalmente pelos administrado-
res públicos. As poucas exceções são 
tímidas diante do que seria necessário. 
Os índices de chuva registrados são 
extremos, nunca vistos antes. A inten-
sidade e as áreas afetadas, combina-
das com as características das bacias 
hidrográficas e da rede de drenagem 
natural, potencializaram as enchentes, 
fazendo os rios transbordarem. Tudo 
isso piorou a “ameaça” e o “risco”. 
Estruturas colapsaram ou excederam 
sua função de atuar como barreiras, 
provavelmente porque foram projeta-
das para condições menos extremas. 
As áreas urbanas, infelizmente, cres-
cem sobre regiões que os rios natu-
ralmente inundariam, aumentando a 
“exposição” das pessoas às enchentes. 
O problema piora quando as moradias 
e as pessoas expostas são vulneráveis, 
precárias e pobres, sem recursos ou 
alternativas para escapar. Em resumo, 
essa é a situação que o Rio Gande do 
Sul ainda está enfrentando. A influ-
ência humana causou as mudanças 
climáticas recorrentes e caberá a nós, 
como sociedade, mitigar a situação

O FARROUPILHA - Há quem diga 
que, por ser a terceira grande adversi-
dade climática desde setembro do ano 
passado, o que estamos vivendo é um 
“novo normal”. Isso procede? Vai ser 
assim de agora em diante?

Associação Farroupilhense de 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos (Afea) - A afirmação de que 
estamos vivendo um "novo normal" 
em relação às adversidades climáticas 
é amplamente apoiada por cientistas 
e especialistas em clima. Aqui estão 
alguns pontos que explicam porque 
isso pode ser verdade e o que esperar 
para o futuro:

Evidências e Causas
1. Mudanças climáticas: O aumento 

das temperaturas globais está associa-
do a eventos climáticos mais extre-
mos. O aquecimento do planeta altera 
os padrões climáticos, resultando em 
chuvas mais intensas, secas prolonga-
das, tempestades mais fortes e outras 
anomalias climáticas.

2. Frequência e intensidade: Es-
tudos indicam que a frequência e a 
intensidade de eventos climáticos 
extremos têm aumentado. As três 
grandes adversidades climáticas desde 
setembro do ano passado no Rio 

Grande do Sul podem ser parte desse 
padrão crescente.

3. IPCC relatórios: O Painel In-
tergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) tem previsto um 
aumento na frequência de eventos cli-
máticos extremos devido às mudanças 
climáticas antropogênicas. Isso inclui 
maior incidência de ondas de calor, 
precipitação extrema e outros eventos 
severos.

O que esperar para o futuro?
1. Adaptação necessária: As co-

munidades precisam se adaptar a esse 
"novo normal". Isso inclui infraes-
trutura mais resistente, planejamento 
urbano cuidadoso e sistemas de alerta 
precoce mais eficazes. 

2. Planejamento urbano e infra-
estrutura: Investimentos em infraes-
trutura resiliente, como sistemas de 
drenagem aprimorados, construções 
elevadas e projetos de engenharia que 
levam em conta eventos extremos, 
serão essenciais.

3. Mitigação das mudanças climáti-
cas: Reduzir as alterações originais do 
meio em que vivemos é crucial para 
tentar estabilizar o clima a longo prazo 
através da conservação de ecossiste-
mas naturais.

só ocorre uma vez a cada 10 mil anos
semana, a pedido do Jornal O Farroupilha, para avaliar as razões de tantos danos provocados pelas chuvas

FOTO: Afea/Divulgação

Construções em áreas que normalmente são alagadas pelos rios contruibuem para as perdas materiais entre as chamadas "comunidades ribeirinhas"
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR

VENTILADOR

“Uma história escrita por muitas mãos”
Tema adotado pela empresa Bigfer para divulgar 
suas ações de aniversário de 35 anos da empresa. 

A Bigfer fundada em 1989 é atualmente o maior empregador 
de mão de obra do município e possui unidades também em 
Curitiba ( PR) e Votuporanga (SP). A imagem abaixo registra 

uma publicação da Bigfer em 1999 (10 anos depois de sua 
fundação) no Anuário Empreendimentos Vencedores 
do Jornal O Farroupilha que na ocasião já destacava 

as principais empresas em retorno de ICM para 
o município. Na época, todos os funcionários da empresas

 e a frota da caminhões, cabiam no registro da foto.

Alexandre de Moraes afirmou que todas as medidas estão sendo 
tomadas para realização do pleito na data programada

Presidente do TSE garante 
eleições de outubro no estado

que sofreram danos poderão 
ser substituídas pelo TSE. 

“Não houve nenhum dano 
estrutural no TRE ou nos juí-
zos eleitorais que impeça a 
realização normal das eleições 
em outubro”, completou. A 
possibilidade de adiamento do 
pleito não estava em discussão 
no TSE, mas o debate veio à 
tona após o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
defender a análise da questão 
em uma entrevista ao jornal O 
Globo. 

FOTO: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nas eleições de outubro os brasileiros vão às urnas 
para eleger prefeitos e vereadores. 

O primeiro turno será realizado no dia 6 de outubro.

O segundo turno está marcado para 27 de outubro.

Para saber

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Alexandre de Moraes, disse 
na  terça-feira, dia 21, que não 
há previsão para o adiamento 
das eleições municipais de ou-
tubro por conta das enchentes 
que afetaram o Rio Grande do 
Sul. Na abertura da sessão do 
tribunal, Moraes confirmou 
que o calendário eleitoral está 
mantido nos municípios do es-
tado e as eleições serão realiza-
das normalmente. 

“Não há nenhuma previsão, 
nenhuma discussão de qual-
quer adiamento das eleições no 
Rio Grande do Sul. Nós esta-
mos em maio e todas providên-
cias estão sendo tomadas no 
âmbito do governo do estado e 
o governo federal”, afirmou. O 
presidente também informou 
que as urnas eletrônicas arma-
zenadas na Justiça Eleitoral e 

Presidente do TSE disse que as 
urnas eletrônicas armazenadas na 
Justiça Eleitoral e que sofreram 
danos poderão ser substituídas

A moção de aplauso reconhece a contribuição de Airton Costa Júnior, Darlan de Jesus, Edrisio 
de Deus da Silva, Kleiton Molardi, Luiz Moroni, Mateus de Carli e Nicolas Dalzochio

Vereadores homenageiam bravura de 
socorristas que resgataram criança

biano Feltrin, coordenadores 
estadual e municipal da Defesa 
Civil e comandante do Corpo 
de Bombeiros de Farroupilha. 

Conforme divulgado pelos 
veículos de imprensa, o in-
cêndio teve origem acidental. 
O Corpo de Bombeiros fez o 
resgate da mãe da criança, que 
estava desacordada e ferida, no 
interior do apartamento. Ela 
teve queimaduras graves e pre-
cisou ser internada no Hospi-
tal São Carlos. O menino teve 
ferimentos leves e, depois de 
medicado, foi entregue aos fa-
miliares.

resgate da criança. A bancada 
do PL no Legislativo apresentou 
uma moção de aplauso e reco-
nhecimento, que foi aprovada 
por unanimidade dos vereado-
res na sessão de  terça-feira, dia 
21. A reunião teve a presença 
dos voluntários responsáveis 
pelo salvamento.

A moção nomina a contri-
buição dos cidadãos Airton 
Costa Júnior, Darlan de Jesus, 
Edrisio de Deus da Silva, Kleiton 
Molardi, Luiz Moroni, Mateus 
de Carli e Nicolas Dalzochio. O 
documento será encaminhado 
ao prefeito de Farroupilha, Fa-

Na última semana, Farrou-
pilha foi cenário de um incên-
dio em um apartamento resi-
dencial, ocorrido pela manhã 
no centro da cidade. O sinistro 
não atingiu proporções mais 
catastróficas porque um grupo 
de socorristas voluntários que 
estava próximo ao local interce-
deu e resgatou uma criança de 
sete anos na sacada do aparta-
mento em chamas.

O fato ganhou repercussão 
nacional por conta da bravu-
ra dos socorristas que usaram 
uma escada, apoiada entre as 
sacadas do prédio, para fazer oi 

Resgatistas voluntários que salvaram criança de sete anos de apartamento em chamas 
foram homenageados no Legislativo de Farroupilha
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Ministro Alexandre de Moraes

“Temos um grande desafio pela frente 
que é a recuperação de nosso estado e 

da indústria gaúcha. Sinto-me honrado 
pelo convite que foi feito para integrar a 
diretoria da Fiergs, e irei me empenhar 

muito, para bem representar nossa cidade 
de Farroupilha e a região da Serra gaúcha”.
Rogério Milagre, empresário e diretor da ITM 

Eleito esta semana para integrar a nova diretoria da Fiergs, 
Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul

“Os 80 mil munícipes de Farroupilha devem 
participar da Romaria de Nossa Senhora 

de Caravaggio com as mãos para cima, para 
agradecer que, aqui, não tivemos nenhuma 

vítima fatal apesar da violência das
 chuvas que atingem o nosso Estado”.

Padre Ricardo Fontana, reitor do Santuário 

de Nossa Senhora do Caravaggio 

durante entrevista coletiva à imprensa. no começo desta semana, 
em que confirmou a realização da 145ª Romaria de Nossa 

Senhora de Caravaggio, neste sábado e domingo
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Para a votação, tanto presencial como remota, 
foi utilizado sistema eletrônico de votação, por meio de conexão segura

Claudio Bier é eleito para presidir 
a Federação das Indústrias

O empresário Claudio Affonso Amo-
retti Bier é o novo presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), o período 2024 
a 2027. Ele foi eleito terça-feira, dia 21, 
concorrendo pela Chapa 1, com 54 vo-
tos, contra 53 do candidato da Chapa 
2, Thômaz Nunnenkamp. Todos os 107 
sindicatos industriais aptos a votar par-
ticiparam do pleito, em uma eleição his-
tórica, com 100% de adesão. “O estado 
atravessa uma crise que nunca atraves-
sou, e a minha responsabilidade como 
presidente da Fiergs será muito grande”, 
disse Bier. 

“Temos muitas empresas atingidas, 
algumas embaixo d’água, muitos funcio-
nários com residências embaixo d’água, 
e as que não foram atingidas, com difi-
culdades de receber ou entregar maté-
ria-prima”, comentou o novo presidente 
da Fiergs, que sucederá Gilberto Porcel-
lo Petry. Bier propõe que o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) libere rapidamente ca-
pital de giro com juros adequados para 
que as empresas possam recuperar o Rio 
Grande do Sul.

A eleição ocorreu em formato híbri-
do, com o voto presencial realizado na 
sede da Associação Leopoldina Juvenil, 
em Porto Alegre. Os vice-presidentes 
de Claudio Bier são André Bier Gerdau 
Johannpeter, Arildo Bennech Oliveira, 
Claudio Teitelbaum, Clovis Tramonti-
na, Maristela Cusin Longhi e Ubiratã 
Rezler. A posse da nova diretoria deverá 
ocorrer entre 15 e 20 de julho. Para a vo-

Empresário Claudio Bier, dono da Masal S.A., venceu eleição para presidência da Fiergs pela diferença de apenas um voto

Empresário Claudio Bier, dono da Masal S.A., venceu eleição para presidência da Fiergs pela diferença de apenas um voto

Quem é

FORÇA LOCAL

Clovis Tramontina
Vice-presidente
O empresário é neto dos fundadores 
das empresas Tramontina, de Carlos 
Barbosa, que presidiu de 1992 a 2021.  
Atualmente é membro do Conselho 
de Administração

 tação, tanto presencial como remota, foi 
utilizado sistema eletrônico de votação, 
através de conexão segura. A plataforma 
eletrônica é o Sistema Eletrônico de Vo-
tação para a Indústria (Sevi).

FOTO: Dudu Leal/Divulgação

A Masal de farroupilha

Rogério Klebanowski Milagre
Diretor      
Sócio-administrador da ITM - Indús-
trias Têxteis H. Milagre, de Farrou-
pilha, é presidente do Sindicato das 
Indústrias de Fiação e Tecelagem de 
Farroupilha

1 - Claudio Affonso Amoretti Bier, 81 anos, é diretor-presidente da Masal S.A. - que 
tem uma de suas unidades em Farroupilha - e presidente do Sindicato das Indústrias 
de Máquinas e Implementos Agrícolas no RS (Simers). 
2 - Nascido em Santo Antônio da Patrulha, antes de adquirir a Masal, em 1983, 
atuou nos ramos dos transportes e extração de madeiras. 
3 - Como presidente do Simers, há pouco mais de 20 anos, idealizou a criação de um 
espaço para exposição de máquinas e implementos agrícolas dentro da Expointer, o 
que ajudou a dar protagonismo e maior dimensão ao segmento. 
4 - Em 2001, adquiriu a Fundição Jacuí, de Cachoeira do Sul. 
5 - Entrou para o ramo da navegação em 2018, quando adquiriu em Taquari o Es-
taleiro Colorado.

Cláudio Bier, presidente do grupo Masal (fornecedor de equipamentos industriais 
como guindastes, cestos aéreos e máquinas agrícolas) há 30 anos, tem uma de suas 
unidades de produção na cidade de Farroupilha, próximo ao bairro Alvorada.



Brilho no olho

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Incluí o nome das duas crianças no Sistema Nacional de Adoção – 
SNA, “aptas para adoção”.

A Bruna, assistente social judiciária, iniciou as buscas de habilitados.
O primeiro casal era de longe. As enchentes bloquearam o acesso da 

sua cidade a Farroupilha. Eles declinaram da vez para permitir que as 
crianças fossem, quanto antes, encaminhadas para adoção. Gratidão.

A Bruna ligou para um casal mais próximo. Eles vieram na quinta-
feira conhecer suas crianças.

- Doutor, eles gostariam de voltar para casa amanhã. Há perigo de 
mais chuva e bloqueio nas estradas. Pode atender eles na sexta?

- Agendado.
Na sexta, apesar da calamidade e da orientação para não ir ao fórum, 

lá fomos nós, eu, Robson, Elisângela e Bruna ao fórum para atender o 
casal e as suas crianças. As bolsas nascituras podem estourar em qualquer 
horário. Há urgências que não convém deixar para a próxima semana.

A mais velha não quis entrar em minha sala com o casal. A mais nova 
veio no colo do homem. Sentaram nas duas cadeiras em frente à minha 
mesa.

- Oi! Como é o teu nome? - Perguntei à criança.
Ela disse o nome trocando as letras.
- Quantos anos você tem?
Ela mostrou os dedinhos. O homem mostrou um dedo a menos.
- E como é o nome desse moço?
A criança, com a voz pausada, respondeu:
- Pai.
Nasceu um brilho nos olhos daquele pai. Ele começou a chorar.  As 

garças revoaram as enchentes.
- E o nome dessa moça?
A criança fez um silêncio. O pai ajudou ela:
- Mãe. - Disse o pai.
- Mãe. - Disse a criança.
Eu expliquei que, por conta das enchentes, eles tiveram o privilégio 

antecipado da paternidade e da maternidade. Às vezes, a chuva 
torta endireita os caminhos. Gera filhos. Cria família. Faz brotar a 
solidariedade. Brilha em meio às poças d’água. Nascem estrelas. Choram. 
Riem. Quando o casal partiu levando suas prioridades absolutas, a Bruna 
comentou:

- Nada se compara a ver o brilho no olho.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: fb.com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO

financeiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL

comercial@ofarroupilha.com.br

Helena Da Chary

helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS

anuncios@ofarroupilha.com.br

Leonardo da Silva

CIRCULAÇÃO | S.A.C

circulacao@ofarroupilha.com.br

Luiz André Brollo 

andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO

redacao@ofarroupilha.com.br

Claudia Iembo

claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO

producao@ofarroupilha.com.br

Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO

direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

(51) 99964-0118

LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Sobre cavalo: entre eles de nome Caramelo
Caramelo é um cavalo, saibam todos. Qualificado 

assim, trata-se de um portentoso mamífero herbívoro, 
quadrúpede que faz parte da família dos equinos. O 
corpo é coberto por imensa quantidade de pelos curtos 
e lisos, com coloração de variados matizes. A cabeça é 
alongada, orelhas pontudas e com a curiosa habilidade 
de se moverem para descobrir de onde são provindos 
determinados sons. Tem cascos resistentes, possui uma 
cauda extensa, constituída por enorme quantidade de 
pelos, detentor de uma capacidade de comunicação 
entre si por meio da ressonância de estridentes relinchos.

Vivem de 25 a 30 anos, se alimentam de capim 
e ervas. Na natureza podem passar até 16 horas 
alimentando-se.

Foi domesticado pelo homem em tempo de antanho, 
acredita-se desde a época pré-histórica, milhares de anos 
antes de Cristo.

Foi originalmente encontrado na Ásia e Europa e 
no passar do tempo introduzido e disseminado em todo 
mundo.

Desde a antiguidade o ser humano o usou como 
simples montaria ou serviço de tração, naquele 
tempo utilizado ainda esportivamente em corridas e 
competições.

De modo geral os cavalos são seres sociais, 
meigos, que gostam de serem acariciados, capazes de 
desenvolver vínculos com as pessoas. Nessa forma de 
sociabilidade tem a afinidade terapêutica usada em 
assistência a pacientes que sofrem de algum transtorno, 
como o autismo.

O cavalo ainda é uma peça de madeira ou metal, 
presente no tabuleiro, protagonista no jogo de xadrez.

Na corretagem zoológica, ou seja, o popular jogo do 
bicho, o cavalo pertence ao grupo 11, com as dezenas 

41,42,43 e 44.
Na história, cavalos famosos como Bucefalo, 

montaria especial do conquistador Alexandre, o 
Grande.

Existem cavalos caríssimos como Shareef Dancer, 
puro sangue americano valendo 40 milhões de dólares.

Na dramaturgia grega a história esperta do Cavalo 
de Troia.

Pois bem. Existe cavalo que não vale uma moeda 
furada, nenhum níquel, pobretão, mas ficou famoso, 
por sua atitude serena, enfrentando uma situação 
periclitante, as adversidades, cercado de água por todos 
os lados. Nome dele Caramelo.

Não sabe como, talvez por plena magia, Caramelo 
trepou num telhado e durante quatro dias seguidos 
virou a simbologia de um estado de coisa catastrófico. 
Impassível, invulnerável, obstinado, com toda 
tenacidade, com fome e sede, sem poder ir para a frente 
ou para trás, cabeça abaixada tristemente, desanimado, 
abatido, de magreza absoluta, não muito pelo momento, 
mas por ser um pobre coitado animal, puxador 
de carroça urbana, carregada com toda espécie de 
porcarias a serviço de um pobre coitado ser humano. 

De forma estoica lutou para evitar o impulso, 
talvez mortal, de pular na água. Ficou dramaticamente 
encurralado pela enchente.

Assim foi, em forma alegórica, a mensagem da 
resistência silenciosa, sem um único misericordioso 
relincho.

Caramelo emocionou muita gente. Tornou-se a 
representação da luta do povo gaúcho contra a forte 
intempérie. 

Quem sabe caramelo pode dar sorte numa aposta, 
numa fezinha. Não esquecendo seu número: 11 .
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Entrega de certificado para as empresas 
que mais se destacaram em arrecadação

Solenidade ocorre no dia 28 de maio
A Prefeitura de Farroupilha, através 

da Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Inovação, e da Secre-
taria de Finanças, promove na próxima 
terça-feira, no dia 28 de maio, a sole-
nidade de entrega do Certificado 100+, 
onde serão premiadas as empresas que 
tiveram destaque na arrecadação de tri-
butos na cidade, tendo como base o ano 
de 2023.

O ato ocorreria no último dia 09, mas 
precisou ser adido devido aos eventos 
climáticos qu atingiram a cidade no co-
meço deste mês. 

Serão entregues certificados para as 
100 empresas que mais arrecadaram o 
Imposto sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN) e o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) no município. A solenidade 
ocorrerá no auditório do Sindilojas.

O Prefeito Fabiano Feltrin, comentou 
sobre o objetivo da entrega deste certi-
ficado.

Iniciativa do Consevitis-RS visa valorizar produção de empresas locais e regionais em apoio ao produto derivado da uva
Solidário aos atingidos pela 

catástrofe climática que castiga 
o Estado, o Instituto de Ges-
tão, Planejamento e Desen-
volvimento da Vitivinicultura 
do Estado do Rio Grande do 
Sul (Consevitis-RS) reforça o 
movimento de valorização dos 
vinhos, espumantes e sucos 
produzidos pelas empresas lo-
cais. A iniciativa inclui o lan-
çamento de um selo especial 
para destacar esses produtos 
nos pon-tos de venda, tanto no 
território gaúcho quanto em 
outros estados, e as hashtags 
#CompreVinhoGaucho e 
#AjudeRS para potencializar o 
alcance de postagens nas redes 
sociais.

O selo será distribuído entre 
as vinícolas associadas às enti-
dades que compõem o Conse-
vitis-RS (Uvibra, Agavi, Fecovi-
nho e ACIU) com o objetivo de 
chamar a atenção do consumi-
dor para a origem do produto, 
incentivando a compra e con-
tribuindo para a movimentação 
do setor. Inicialmente, serão 
impressas 500 mil unidades. 

Movimento em prol do 
vinho gaúcho ganha selo especial

O setor é responsável por:
- gerar trabalho, emprego e renda
- desenvolver e inovar a agricultura familiar e suas indústrias vi-
nícolas
- gerar sustentabilidade econômica, social, cultural e ambiental 
nas diferentes regiões
- impulsionar outras atividades, como o enoturismo, a enogastro-
nomia, eventos e hotelaria
- gerar tributos em toda a cadeia produtiva, contribuindo para o 
financiamento das políticas públi-cas
- desenvolver e reduzir as desigualdades sociais
- promover o reconhecimento internacional do produto brasileiro, 
com centenas de premiações

Em números
Um estudo realizado recentemente pelo Consevitis-RS, intitula-
do Complexo Econômico da Uva e Derivados, aponta que a pro-
dução de uvas e vinhos representa aproximadamente 2% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) gaúcho. No cálculo, não estão incluídas 
atividades relacionadas ao enoturismo e à enogastronomia.

O setor compreende cerca de 12,5 mil propriedades com produ-
ção de uvas, em uma área de 44.473 hectares de diversas regiões. 
A atividade envolve cerca de 60 mil agricultores familiares, que 
se viabilizam através da produção de uvas. Atualmente, estão re-
gistradas aproximadamen-te 550 vinícolas e cooperativas.

nifestações de solidariedade 
e carinho aos gaúchos vindas 
de todo o Brasil, por meio de 
doações em dinheiro, manti-
mentos e equipamentos, além 
da vinda de voluntários. Assi-
nado em nome dos produto-
res gaúchos, o texto convida o 
leitor a continuar ajudando e 
consumindo produtos do Sul, 
já reco-nhecidos nacional e in-
ternacionalmente, “fruto de sé-
culos de tradição, investimento 
em tecnologia e, principalmen-
te, do cuidado e dedicação dos 
nossos produtores”.

O selo também está disponível 
para download em versão para 
impressão e digital. “Ainda esta-
mos vivendo as consequências 
da catástrofe, e muitos produto-
res foram fortemente impacta-
dos. Para que haja reconstrução 
precisamos movimentar a eco-
nomia. E valorizar os produtos 
gaúchos é uma das formas de 
prestar esse apoio”, diz o presi-
dente do Consevitis-RS, Lucia-
no Rebellatto.

A campanha conta ainda 
com uma carta aberta em agra-
decimento às milhares de ma-

O selo será 
distribuído entre as 
vinícolas associadas às 
entidades que compõem 
o Consevitis-RS para 
chamar a atenção do 
consumidor para a 
origem do produto

FOTO: Divulgação/Consevitis-RS

“Queremos agradecer as empre-
sas que tanto fazem pela nossa cidade. 
Estes tributos nos ajudam a construir 
uma Farroupilha melhor, fortalecendo 
a nossa economia, o nosso turismo, e, 
por consequência, o próprio desenvolvi-

mento destes negócios. Além disso, que-
remos atrair novos empreendimentos, 
mostrando que estamos com um olhar 
cuidadoso com quem deseja investir em 
nosso município;”, disse.

Essa é a terceira edição neste formato 

de certificação. A primeira, ocorrida em 
2010, e a última no ano passado.

O Secretário Interino da pasta de De-
senvolvimento Econômico, Turismo e 
Inovação e Vice-Prefeito, Jonas Tomazi-
ni, ressaltou o potencial de Farroupilha 
e destacou a importância do empresa-
riado na economia local neste momento. 

“O setor empresarial tem um papel 
fundamental neste momento de recons-
trução do nosso Estado. Este é um reco-
nhecimento para quem tem ajudado às 
vítimas e na recuperação do Rio Gran-
de do Sul neste que é o pior momento 
de nossa história. Queremos, enquanto 
Poder Público, cada vez mais poder fo-
mentar e incentivar os negócios locais, 
gerando ainda mais crescimento para a 
cidade, a região e o Estado.”, disse. 

Além da solenidade da entrega de 
certificados, o evento será um ponto de 
coleta de alimentos não perecíveis que 
serão encaminhados para os atingidos 
das enchentes no Rio Grande do Sul.
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A Lei Federal de Incentivo ao 
Esporte, Lei nº 11.438, de 29 de de-
zembro de 2006, permite que pessoas 
físicas e jurídicas doem/patrocinem 
projetos esportivos, cuja aprovação 
esteja publicada no Diário Oficial 
da União. As pessoas físicas podem 
doar/patrocinar com até 7% do va-
lor de IRPF devido, enquanto que 
as pessoas jurídicas, da modalidade 
contábil lucro real, podem doar/pa-
trocinar com até 2% do valor de IRPJ 
devido. 

A doação/patrocínio para proje-
tos esportivos incentivados por esta 
lei, não concorre com as outras leis 
federais de incentivo através do im-
posto de renda (Rouanet, Fundo da 
Criança e Adolescente e Fundo do 
Idoso). Mesmo que a pessoa física ou 
jurídica doe/patrocine um projeto do 
Fundo da Criança e Adolescente pela 
cota de 7% ou 2%, pode doar/patro-
cinar também outros 7% ou 2% para 
os projetos esportivos. Em Farroupi-
lha/RS, há um projeto esportivo que 
está em fase de captação.

O Projeto Florescer no São Fran-
cisco foi desenvolvido pela Associa-
ção dos Moradores do bairro São 
Francisco (AMSF), localizada no 
bairro São Francisco, em Farroupi-
lha/RS. Seu objetivo é a construção 

As imagens acima mostram a situação atual e futura do local. Para 
este projeto, o doador/patrocinador recebe um recibo oficial fornecido pelo 
Ministério do Esporte para utilizar no abatimento do imposto de renda. 
Maiores informações sobre este projeto podem ser obtidas pelo telefone/
whatsapp (54) 9 8111 8475. Você tem a oportunidade de ajudar esse projeto 
a se tornar realidade, sem retirar dinheiro do seu bolso!

Invista seu imposto de renda 
em um projeto farroupilhense

é um dos programas de responsabi-
lidade social do Instituto Elisabetha 
Randon. A missão desse projeto é 
implantar o programa Florescer no 
CEE da instituição, e preparar as 
crianças e adolescentes para o exer-
cício da cidadania, para uma melhor 
qualidade de vida e um futuro pro-
missor.

da infraestrutura do Centro Esporti-
vo e Educacional (CEE) da institui-
ção, onde atualmente há um salão de 
madeira. 

O Projeto Florescer foi concebido 
a partir de um ideal do Sr. Raul Ran-
don, para crianças e adolescentes de 
6 a 16 anos de idade, em situação de 
vulnerabilidade social. O Florescer 

São Carlos inaugura hoje
Centro de Especialidades

Espaço será referência para 34 
municípios da Serra Gaúcha

O Hospital São Carlos de 
Farroupilha inaugura, nesta 
sexta-feira, dia 24, seu novo 
Centro de Especialidades. O 
espaço foi reformado e ga-
nhou uma entrada exclusiva 
para os pacientes vindos de 34 
municípios da Serra Gaúcha. 
As mudanças buscam garantir 
mais agilidade e segurança aos 
atendimentos prestados por 
meio de convênios particulares 
e SUS.

Os ambientes foram plane-
jados de forma dinâmica para 
dar funcionalidade, facilitando 
a logística e a acessibilidade dos 
pacientes. Dessa forma, o novo 
centro terá uma entrada exclu-
siva pela rua Independência, 
sem dividir espaço com os ser-
viços de urgência e emergência.

“Na área hospitalar, é pre-
ciso adaptar-se às diversidades 
em todos os sentidos. O anti-
go ambulatório foi totalmente 
repaginado, ganhando até um 
novo nome: Centro de Espe-
cialidades. Tudo foi planejado 
para que o atendimento seja 
rápido e eficiente, sempre res-
peitando as individualidades 
dos procedimentos para garan-
tir a segurança dos pacientes. 
Queremos acolher bem a todos 
que confiam sua saúde ao São 
Carlos”, enfatiza a superinten-

Para saber

O Centro de Especialidades 
inicia as atividades no próximo 
dia 3 de junho. 
Até lá, o hospital vai trabalhar 
no compartilhamento de infor-
mações logísticas e de fluxo de
atendimento a todos os municí-
pios em que é referência. 
As consultas pelo SUS realiza-
das no São Carlos são agenda-
das diretamente pela 5ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, a
partir dos horários disponibili-
zados pelo hospital. 
Já convênios e particulares 
podem agendar suas consultas 
pelo telefone (54) 3261.8741.

dente do hospital, Janete Toigo 
D’Agostini.

Ao todo, o novo centro vai 
ofertar 16 especialidades, como 
ortopedia, neurologia, trau-
matologia e urologia. A nova 
estrutura já vai permitir que 
exames básicos sejam feitos 
no mesmo local, agilizando o 
diagnóstico. Além disso, uma 
equipe multidisciplinar com 
médicos, enfermeiros, técnicos 
em enfermagem e gessistas foi 
montada exclusivamente para 
atender na nova estrutura.

Advogado pede à CEF 
congelamento das 

parcelas da casa própria
O advogado Raul Herpich, 

de Farroupilha, encaminhou 
documento à direção da Caixa 
Econômica Federal pedindo a 
suspensão do pagamento das 
parcelas de financiamentos da 
casa própria pelo prazo de 90 
dias. “Estamos vivendo, aqui 
no Rio Grande do Sul, uma das 
maiores catástrofes climáticas 
da nossa história, com muitas 
chuvas, inundações, atingindo 
mais de 400 municípios, com 
famílias perdendo tudo, seus 
lares, bens e em muitos casos 
até integrantes da família”, es-
creveu Herpich.

Ele lembra que a adminis-
tração municipal de Farrou-
pilha decretou estado de cala-
midade pública, e que vários 

outros setores estão sendo be-
neficiados com a prorrogação 
de prazos para pagamentos 
de impostos e  compromissos 
bancários, além de “congela-
mentos para que as pessoas 
possam organizar suas vidas 
quando retornarem aos seus 
lares”.

E justifica o pedido de sus-
pensão do pagamento das par-
celas pelo período de três me-
ses lembrando, ainda, que esta 
é terceira catástrofe provocada 
por fortes chuvas no prazo de 
oito meses. “As parcelas estão 
vencendo e as pessoas não 
têm, sequer, previsão de paga-
mento diante da situação que 
estão enfrentando”, conclui o 
advogado.
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Hospital São Carlos resiste 
aos efeitos das chuvas 

Consultas chegaram a ser suspensas, de forma preventiva, 
para evitar a falta de insumos, situação que já está normalizada

O Hospital Beneficente São 
Carlos, de Farroupilha, ainda 
não sente os efeitos da chuvara-
da que caiu sobre Farroupilha – e 
quase todo o Rio Grande do Sul 
– entre o final de abril e os pri-
meiros dias de maio. Pelo menos 
no que diz respeito a um cres-
cimento de demanda decorren-
te de doenças provocadas pelo 
contato das pessoas com águas 
contaminadas, de enchentes. É 
que além das inundações ocorri-
das na área urbana e no interior, 
muitas pessoas viajaram para 
outros municípios para atuarem 
como voluntários em salvamen-
to e, mais recentemente, na lim-
peza de casas, comércios e ruas.

A ocupação dos leitos do São 
Carlos, de acordo com a supe-
rintendente-geral, Janete Toigo, 
são em maior número de doen-
ças respiratórias que, nesta épo-
ca do ano, frio e umidade típicos 
do inverno, têm uma elevação. 
“O hospital não teve, ainda, um 
aumento considerável do núme-
ro de atendimentos por doen-
ças graves após a enchente. No 
entanto, algumas doenças pos-
suem um período de incubação 
mais longo, de até 30 dias. Esta-
mos preparados para receber es-
ses pacientes, para o aumento de 
casos de leptospirose, dengue, 
influenza e hepatite A, se hou-
ver”, disse a superintendente.

Outra situação que poderia 
agravar o quadro da prestação 
de serviços de saúde no hospi-
tal, a falta de insumos, foi ad-
ministrada pelo São Carlos de 
forma que os atendimentos não 
foram prejudicados. De acordo 
com Janete, no ápice das chuvas, 
quedas de barreiras, pontes leva-
das pelas águas e estradas blo-
queadas, as consultas e alguns 
procedimentos chegaram a ser 
suspensos. A preocupação era 
com a logística e a possibilidade 
de Farroupilha ficar isolada, sem 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

que insumos pudessem chegar à 
casa de saúde.

A suspensão também se deu 
pelo fato de que pacientes de 
outras cidades (O Hospital São 
Carlos é referência para mais 34 
municípios da Serra) não teriam 
como chegar a Farroupilha. “Na 
segunda semana de maio alguns 
procedimentos foram suspensos 
devido à dificuldade logística 
para reposição de insumos. No 
momento, a situação já está nor-
malizada. A gestão do hospital 
agiu com antecipação para pre-
venir problemas, monitorando 
estoques e buscando alternativas 
de reposição”, afirma Janete. 

O Farroupilha - O HBSC trabalha com a perspectiva de agra-
vamento de quadro (insumos/leitos) diante da situação enfrenta-
da por vários hospitais gaúchos?

Janete Toigo - O hospital é referência em alta complexidade em 
traumato ortopedia para 34 municípios gaúchos. Atualmente, tra-
balha com planos de contingência, para otimizar medicamentos e 
insumos, principalmente oxigênio, devido às dificuldades de logís-
ticas que persistem em todo o Estado.

O Farroupilha - Sobre a questão insumos e leitos, qual tipo de 
situação poderia se agravar e por quais razões?

Janete Toigo - É muito cedo para sabermos. Estamos enfrentan-
do essas situações pela primeira vez. Está sendo mais complicado do 
que a pandemia (Covid-19), pois agora há o agravante da logística 
de entrega de insumos hospitalares. Muitos centros de distribuição 
ficam na Região Metropolitana de Porto Alegre, estão alagados, e as 
estradas comprometidas. De toda forma, atuamos com um grupo 
de trabalho que monitora a situação constantemente para buscar as 
melhores soluções para todos.

O Farroupilha - A direção do São Carlos entende que o gover-
no, em suas três esfera, tem lidado bem com a questão da presta-
ção de serviços na área de saúde diante do quadro enfrentado?

Janete Toigo - No que cabe ao Hospital São Carlos, agradecemos 
a todas as instâncias pelo apoio prestado, especialmente quanto ao 
repasse de recursos e verbas parlamentares. Precisamos continua-
mente desse apoio para que a instituição se mantenha economica-
mente viável, prestando o atendimento de excelência que entrega 
para todos os pacientes.

“Não houve falta 

de insumos, mesmo com 

o comprometimento na 

logística de transportes” 

Janete Toigo, 

Superintendente 

do Hospital São Carlos

Administração do Hospital São Carlos, de Farroupilha, agiu 
preventivamente para minimizar a escassez de insumos durante 
o período crítico da tragédia climática que atingiu o estado

Superintendente do Hospital 
São Carlos, Jane Toigo, diz que 
instituição não sente ainda o 
aumento na demanda por causa 
das doenças das enchentes

FOTO: Guilherme Fadanelli

FOTO: Juliano Soares

Três perguntas para Janete Toigo:



RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

“Antropoceno”
Imaginei que havia sido enganado pela natureza 

em decorrência da catastrófica enchente que assolou 
o estado do Rio Grande do Sul, pois, minha condição 
humana sempre andou num limite razoável de sobre-
vivência, e pensei que poderia seguir, da mesma for-
ma que sempre encontrei meus dias felizes. Descobri 
através de um aviso terrível, de que no atual estado 
de coisas, o mundo está sendo catapultado para uma 
nova fase ecológica – menos propícia à manutenção 
da diversidade biológica e de uma civilização humana 
estável.

Não creio que agora me surgirão forças para re-
começar depois das perdas financeiras e emocionais, 
estou velho, cansado de cair, desanimado para em-
preender mais esforço para subir a montanha e logo 
despencar até o próximo desafio, que talvez venha car-
regado de dor e dificuldade. Por todo ocorrido, acredi-
to na teoria de que as atividades humanas começaram 
a ter um impacto global significativo no clima da Ter-
ra, e no funcionamento de seus ecossistemas. O termo 
que discute essa relação é o “Antropoceno”, usado por 

alguns cientistas para descrever o período mais recen-
te na história de nosso Planeta, mas que ainda não 
há data de início precisa e oficialmente apontada, po-
rém, muitos consideram que iniciou no final do Sécu-
lo XVIII, data que coincide com o aprimoramento do 
Motor a vapor por James Watt em 1784. O Antropo-
ceno apresenta a relação entre a época planetária que 
está surgindo e as sociedades humanas – e como estas 
podem afetar aquelas. Paul Crutzen, químico neerlan-
dês, vencedor do Nobel de Química de 1995, foi um 
cientista que popularizou o conceito de “Antropoceno”. 
Seus estudos sobre substâncias poluentes permitiram 
entender as possíveis mudanças climáticas sofridas 
pela Terra. O que me leva entender que estamos nos 
consumindo aos poucos, através da ganância e da bus-
ca incessante de bens industrializados originados de 
processos poluentes. A enchente no Rio Grande do Sul, 
pode ter sido consequência desse andar desenfreado e 
descabido. Cabe agora aos sobreviventes da catástrofe 
a obrigação em decidir novos rumos para a sobrevi-
vência coletiva. A próxima chuva pode quebrar sua 
janela ou destelhar sua casa.

publicações legais
Solicite orçamento: 54 9 92374733
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De Anjo para Anjo distribui amor às 
crianças desabrigadas pelas chuvas

Nascido de um projeto de cartas para crianças impactadas pelas enchentes, a ação tomou forma 
e tamanho, e agora conta com um grande grupo de voluntários com o apoio do grupo Amor em Movimento

Há alguns meses, destacamos o projeto “A Carta 
Chegou” da professora Franciele Bono, da Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental Vivian Maggioni. Como 
sempre abrimos espaço para as ideias que transformam 
realidades, desta vez, movida pelo amor às crianças e 
pela compaixão causada pelo excesso de chuvas no Rio 
Grande do Sul, esta mesma professora criou, junto à 
amiga Bianca Carteri, uma ação intitulada “De Anjo 
para Anjo”, que consiste em coletar cartas, desenhos e 
mensagens de afeto das crianças de Farroupilha para 
serem entregues às crianças impactadas pelas enchen-
tes nas diversas cidades.

“No início era só uma ideia a ser trabalhada com 
meus alunos, uma cartinha para ser enviada para as 
crianças, mas o trabalho foi ampliado e a cartinha ga-
nhou o complemento de um kit com doces e brinque-
dos e o apoio de muitas pessoas”, diz Franciele.

“Demos um nome à ação para deixar tudo organi-
zado e nos juntamos à Larissa da Rosa, quem cuida da 
parte dos brinquedos. Somos um movimento inde-
pendente, mas um bracinho do grupo Amor em Mo-
vimento, da Juliane Deliberalli, que cedeu o salão para 
nós e nos ajuda com a logística, já que tem conexões 
que assessoram diretamente os locais. Concentramos a 
coleta das doações e distribuímos de forma dinâmica, 
com a ajuda de muitos voluntários”, explica Bianca.

Compõem ainda o grupo de voluntários: Malena 
Pereira, Gabrieli Matias, Gabriela Constante, Marina 
Potrich e Elisiane Marin Galiazzi.

Gente disposta a ajudar, em todas as etapas até a en-
trega dos kits às crianças. “Recebemos relatos de pes-
soas que vão até estas crianças que perderam tudo e 
nos contam que os pedidos são simples, como o desejo 
por um ´mirabel´, um doce. Estamos recebendo mui-
tas doações de kits e o que percebemos é a falta das car-
tinhas, que também são alentos”, enfatiza a Franciele, 
que tem os contatos certos para chegar até onde estão 
alojados os maiores números de crianças.

“Surpresas acontecem através das redes sociais, pe-
las quais nos encontram e enviam donativos. Recente-
mente recebemos uma grande carga de São Domingos, 
Santa Catarina”, conta Bianca. 

“De Anjo para Anjo” vai continuar e quem quiser 
colaborar, atente para os locais de coleta:

• brinquedos em pequena quantidade: Academia 
R1 Arena, na Barão do Rio Branco. Em maior quanti-
dade falar com Larissa: (54) 99697-5611.

• doces e cartinhas: Ingrid Fagundes | Bem estar & 
Cuidados, Rua Onze de dezembro, 386, sala 13, ou di-
retamente no depósito, de segunda à sexta-feira, das 8h 
às 17h: Contraponto Indústria e Comércio De Malhas 
Ltda, Rodovia RS 122, Nº 9650, no bairro Nova Milano.

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Mais informações e contato: 

@deanjo.paraanjo

A esperança e o apoio em palavras e desenhos

Cartinhas 
carregadas 
de incentivos, 
de crianças 
para crianças

Franciele Bono (de preto, ao fundo) com Luana Turcatti, 
Malena Pereira e Bianca CarteriRegistro da entrega e do trabalho de amor feito pelo grupo

Doações que carregam promessas de dias mais felizes

Logomarca 
do grupo, 

criada pela 
Bianca

FOTOS: Divulgação/Grupo de Anjo para Anjo
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Na semana passada governo gaúcho retirou Farroupilha até da lista dos municípios em situação de emergência

Estado reconhece situação de emergência 
mas nega Farroupilha em calamidade pública

O governo do Estado publi-
cou na noite de terça-feira, dia 
21, o decreto 57.626/2024 que 
recoloca o município de Far-
roupilha na lista dos municípios 
em situação de emergência em 
decorrências das fortes chuvas 
que atingiram a região desde o 
fim de abril, causando proble-
mas em estradas, cancelamento 
de aulas e colocando o Hospital 
São Carlos em uma delicada si-
tuação. O prefeito Fabiano Fel-
trin, entretanto, ainda busca o 
reconhecimento do estado de 
calamidade pública.

Ela havia decretado calami-
dade no dia 2 de maio, que ha-
via sido homologada pelos go-
vernos estadual e federal. Após 
uma reclassificação, na semana 
passada, que retirou Farroupi-
lha até da lista dos municípios 
em situação de emergência, e 
considerando a possibilidade 
de avaliação dos estragos cau-
sados pelas chuvas, o governo 
municipal continuou manten-
do contatos com a Casa Civil e 

 

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

reuniões com as coordenações 
regionais e estaduais da Defesa 
Civil, resultando em novo lau-
do apontando que o municí-
pio se enquadra na situação de 
emergência.

O novo documento foi apre-
sentado ao Estado, que fez a ho-
mologação e publicou a decisão 
do Diário Oficial de terça, 21 de 
maio. De acordo com a prefei-
tura, as equipes que integram 
o Comitê de Crise instaurado 
em Farroupilha seguem ali-
mentando o sistema da Defesa 
Civil Estadual com as informa-
ções conforme os critérios que 
comprovam o estado de cala-
midade, como por exemplo a 
interdição de pontes de ligação 
entre comunidades do interior 
e rachaduras encontradas na 
estrada Salto Ventoso, inviabili-
zando o trânsito de moradores 
e o escoamento da produção.

Além disso, problemas es-
truturais no perímetro urbano, 
como tubulações que cederam, 
sendo necessária, inclusive, a 
evacuação de ao menos quatro 
famílias de suas residências no 
bairro Nova Vicenza, no último 

final de semana. O Hospital São 
Carlos, referência para 34 cida-
des, precisou cancelar consultas 
e exames eletivos previamente 

agendados devido ao risco de 
desabastecimento de insumos 
essenciais, devido à dificuldade 
de logística e fornecimento por 

conta das enchentes que atin-
gem a Região Metropolitana 
e bloqueios em rodovias esta-
duais e federais.

FOTO: Divulgação/PMF

Quedas de barreiras interromperam o trânsito de veículos em estradas do interior de Farroupilha
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Homenagens aos 
imigrantes italianos em 2025

A presidente do Círculo Cultural Ítalo Brasileiro de Farroupilha 
fala do momento atual e anuncia celebrações

No último dia 20, completaram-se 149 anos 
da imigração Italiana no Rio Grande do Sul, cujo 
berço é Nova Milano, onde chegaram as primei-
ras famílias vindas de Milão: Sperafico, Radaelli 
e Crippa. “O Círculo Cultural Ítalo Brasileiro de 
Farroupilha tem um orgulho muito grande de es-
tar sediado na cidade que é o berço da Imigração 
italiana no Rio Grande do Sul. 

A importância dos imigrantes no desenvolvi-
mento desta cidade é incalculável, assim como no 
desenvolvimento de toda região. Passamos por 
tempos difíceis para comemorarmos qualquer 
data, mas certamente, unidos vamos reconstruir 
este Estado. Em 2025 estaremos em condições de 
prestarmos nossas homenagens a esses valorosos 
imigrantes italianos, numa grande comemoração 
referente aos 150 anos deste movimento imigrató-
rio para o Rio Grande do Sul, um movimento que 
teve início pela cidade de Farroupilha”, enfatiza a 
presidente do Círculo Cultural Ítalo Brasileiro de 
Farroupilha, Mara Lúcia Ballardin.

Mara compõe, ao lado da vice-presidente Rita 
Rosa Baretta, a única chapa para eleição da direto-
ria para 2024/2026, que acontece em 24 de maio, 
às 19h, na sede do Círculo Cultural Ítalo Brasi-
leiro de Farroupilha, quando haverá também a 
assembleia para prestação das contas do Círculo 
referentes à gestão 2022/2024. “As propostas para 
o novo período são de continuarmos realizando 
ações que promovam e resgatem a cultura italiana 
junto aos associados através de cursos e eventos 
diversos”, anuncia Mara.

A presidente Mara Lúcia Ballardin com foco 
nas homenagens em 2025

“Passamos por tempos difíceis 

para comemorarmos qualquer data, 

mas certamente, unidos vamos 

reconstruir este Estado”

Time está sem jogar desde o começo de maio, quando o Gauchão foi suspenso

Brasil de Farroupilha volta aos campos 
no começo de junho pela A2

A Federação Gaúcha de Futebol (FGF) em 
reunião realizada na terça-feira desta semana, 
dia 21, com os presidentes dos clubes que estão 
disputando o Campeonato Gaúcho Série A2 
- Divisão de Acesso - decidiu pelo retorno da 
competição no início do mês do junho, mais pre-
cisamente nos dias 1º e 2. As partidas serão rea-
lizadas em todos os finais e durante as semanas, 
até o final da primeira fase.

No início de maio a FGF fez uma reunião com 
os presidentes dos clubes que disputam a Divisão 
de Acesso, quando foi acertada a paralisação da 
competição, em razão do estado de calamidade 
pú-blica que atinge quase todos os municípios do 
nosso Estado. Até o momento já foram disputa-
-das quatro rodadas do Gauchão Série A2. A 

Com isso, a SERC Brasil retorna à disputa re-
cebendo o Gaúcho, de Passo Fundo, no Estádio 
das Castanheiras, em partida válida pela quinta 

Equipe volta aos gramados no começo de junho 
para sequência do Gauchão, Divisão de Acesso

rodada da competição. Depois de quatro parti-
das, a equipe de Farroupilha ocupa a sétima co-
locação do Grupo A na tabela de classificação. 
O Brasil tem três pontos conquistados em uma 
vitória, acumulando três derrotas.

FOTO: Lenita Maraschin/Divulgação

FOTO: Arquivo pessoal
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O município de Farroupi-
lha vai ser palco, neste sába-
do e domingo, dias 25 e 26 de 
maio, da 145ª Romaria de Nos-
sa Senhora de Caravaggio. Um 
acontecimento religioso que faz 
os devotos da Santa e da Igre-
ja Católica, de quase todos os 
municípios da Serra Gaúcha, de 
várias cidades do Rio Grande 
do Sul e até de outros estados  
brasileiros voltarem os olhos 
para o interior do município, 
em peregrinação e orações por 
graças alcançadas ou por ob-
jetivos a serem atingidos. En-
tretanto, a edição de  2024, de 
acordo com o reitor do Santuá-
rio, padre Ricardo Fontana, “vai 
ser diferente”.

Ele explica que o momen-
to de flagelo que vive o Rio 
Grande do Sul, causado pelas 
fortes chuvas do final de abril 
e começo deste mês, mas que 
ainda não abandonaram o céu 
do estado, pode fazer com que 
muitos fiéis deixem de partici-
par por questões de segurança. 
Mesmo assim, o líder religioso 
enfatiza: “trabalhamos, junta-
mente com órgãos de seguran-
ça, com o poder publico local e 
regional, com a Defesa Civil e 
várias outras entidades e mui-

Todos os caminhos levam a Caravaggio
145ª Romaria ao Santuário de Nossa Senhora do Caravaggio acontece neste 

final de semana, dias 25 e 26 de maio, em Farroupilha

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

tas pessoas, para assegurar ao 
máximo a integridade dos ro-
meiros, seja nos caminhos que 
trazem a Caravaggio, avaliando 
as encostas e recuperando es-
tradas, ou no espaço do próprio 
santuário, onde fizemos pesa-
dos investimentos para melho-
rar todos os serviços e a segu-
rança das pessoas”.

Em entrevista coletiva con-
cedida no começo desta sema-
na, em que anunciou a manu-
tenção da programação - já que 
havia dúvidas quanto à reali-
zação ou não devido à tragé-
dia climática que atinge o Rio 
Grande do Sul - o padre Ricar-
do Fontana não fez estimativa 
quanto ao público que deverá 
visitar Caravaggio neste final 
de semana. “Podem ser mil, 10 
mil, 100 mil... O que importa 
é que as pessoas que vieram o 
façam para orar e agradecer, 
principalmente, pela graça de 
estarem com saúde embora 
tudo que tem acontecido, e para 
rezar tanto por aqueles que per-
deram a vida nestas adversida-
des quanto por quem precisa 
reconstruir a própria história, 
que perderam tudo nas enchen-
tes”.

O prefeito de Farroupilha, 
Fabiano Feltrin, participou da 
coletiva de imprensa e reforçou  
que a questão da segurança dos 
romeiros é uma das preocupa-

FOTO: Leandro Ávila/Divulgação

FOTO: Silvestre Santos

ções da sua administração. Ele 
disse que o município tem atua-

Padre Ricardo Fontana, reitor do Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio, com o prefeito de Farroupilha, 
Fabiano Feltrin (direita), na coletiva de imprensa desta semana: bandeira do Rio Grande do Sul sobre a mesa 
em homenagem às pessoas que estão sofrendo com a tragédia que atinge o estado

do na recuperação das estradas 
do interior e na avaliação das 

encostas. “Estamos trabalhan-
do para oferecer todas as con-
dições de segurança, mas não 
podemos garantir que não vá 
acontecer nada. É tudo muito 
imprevisível, está acima do que 
nós desejamos”, disse Feltrin. E 
completou: “quem quiser vir, 
que venha! Vai ser muito bem 
recebido e pode ter certeza que 
estará seguro. Tanto isso é uma 
verdade que eu, pessoalmente, 
com minha esposa e filha, vou 
participar da romaria”, anun-
ciou o prefeito.

“O que importa é que as pessoas que vieram o 

façam para orar e agradecer, principalmente, pela 

graça de estarem com saúde embora tudo que 

tem acontecido, e para rezar tanto por aqueles 

que perderam a vida nestas adversidades quanto 

por quem precisa reconstruir a própria história”.

Padre Ricardo Fontana

Reitor do Santuário de Caravaggio
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Horários das missas

As missas, no Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio, nos dois 
dias de festa ocorrem a partir das 6h e até as 17h. Às 14h é reali-
zada a recitação do terço e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
A celebração das 10h30min é campal, seguida de procissão com a 
imagem de Nossa Senhora de Caravaggio 
 
Dia 25 de maio (sábado): Missas às 6h, 7h, 8h, 9h, 10h30min, 12h, 
13h, 15h, 16h e 17h. Terço às 14h 
 
Dia 26 de maio (domingo): Missas às 6h, 7h, 8h, 9h, 10:30h, 12h, 
13h, 15h, 16h e 17h. Terço: 14h

confissões Orações

Durante os dois dias de roma-
ria, haverá confissão individual 
no Santuário Antigo e nos con-
fessionários do Santuário Novo

Os pedidos de orações devem 
ser realizados, neste sábado e 
domingo, dentro do Santuário 
Antigo e na secretaria

Donativos Lembranças

As doações podem ser deixadas 
junto ao altar do Novo Santuá-
rio

Os objetos religiosos estarão à 
venda aos romeiros na loja do 
Santuário

Benfeitores de Caravaggio

1 - É um projeto de evangelização que nasce da generosidade. Para 
se tornar um Benfeitor do Santuário, é preciso apenas  preencher o 
formulário de cadastro e colocá-lo na urna que se encontra dentro 
do Santuário de Caravaggio. 
2 - Ou de forma online, no site do Santuário. Faz Bem, fazer o 
bem!
3 - Toda a obra é feita com recursos arrecadados pela comunidade.
4 - Quem desejar contribuir com as obras de conservação do San-
tuário de Caravaggio pode comprar o Manual do Devoto nas lojas 
de artigos religiosos do santuário ou ainda ofertar qualquer valor 
durante as missas.

transmissão e coberturas

Santuário de Caravaggio: 
- Todas as celebrações dos dois dias de festa serão transmitidas 
ao vivo pela página do Santuário de Nossa Senhora de Carava-
ggio no Facebook e YouTube, Instagram, Rádio Web e a Rádio 
Comunitária Caravaggio FM.  
 
Rádio Miriam Caravaggio: 
A emissora fará a cobertura completa da festa. É possível acom-
panhar pela frequência 95.7 FM, pelo site ou pelo aplicativo 
Rádio Miriam Caravaggio. Todos os detalhes e serviços da festa 
serão divulgados, também, pelas redes sociais da emissora. 
 
TV Canção Nova: 
A TV transmitirá regionalmente o tríduo nos dias 23, 24 e 25, 
transmissão para a Canção Nova Rio Grande do Sul. No dia 26, 
a missa das 17h, diretamente do Santuário de Caravaggio para 
todo país e para Portugal. Outros meios de comunicação também 
estarão transmitindo a programação da 144ª Romaria ao Santuá-
rio de Caravaggio. 
 
TV Serra: 
A TV transmitirá nos dias 25 e 26, às 10h30min e 17h. Transmis-
são nos canais 26 e 526 da NET / Claro região cobertura Farrou-
pilha e também no Facebook TV Serra Farroupilha e Canal do 
Youtube da TV Serra Farroupilha.

Horários DOS ÔNIBUS

Farroupilha: 
No município de 
Farroupilha, quem fará 
o transporte de ida e 
volta ao Santuário de 
Caravaggio é a empre-
sa Bento Transporte, 
com custo de R$ 8,50. 
O primeiro ônibus sai 
às 7h da Igreja Matriz 
Sagrado Coração de 
Jesus, no centro, passa 
pela Estação Rodo-
viária de Farroupilha 
e, após, segue para o 
Santuário, e o último 
horário de retorno à ci-
dade será às 18h30min. 
O número de ônibus a 
serem disponibilizados 
para o evento será de-
finido de acordo com a 
demanda. 

Ao longo do dia, os 
veículos farão o trajeto 
de retorno ao centro de 
Farroupilha também 
conforme a demanda, 
ou seja, o ônibus sai 
quando estiver lotado. 
As passagens, ao longo 
da festa, poderão ser 
adquiridas nos guichês 
que ficam na esplanada 
do Santuário, próximo 
ao santuário. 
 
Caxias do Sul: 
O transporte de Caxias 
do Sul vai ser feito pela 
Ozelame Transportes. 
Ao todo, serão dispo-
nibilizados 130 ônibus. 
A compra de passagens 
antecipadas já pode ser 
feita na Rodoviária de 

Caxias do Sul. 
Nos dias da festa, tam-
bém é possível adquirir 
as passagens na rodo-
viária ou nos pontos de 
venda na esplanada do 
Santuário e próximo 
à ponte da Busa, em 
guichês específicos. 
Neste ano, o valor ficou 
definido em R$ 17,00. 
O primeiro ônibus 
sairá de Caxias às 7h. 
As viagens de ida não 
possuem paradas, 
apenas embarcam pas-
sageiros na rodoviária. 
Já na volta, serão feitas 
as paradas normais da 
linha. 
A exemplo dos últi-
mos anos, os ônibus 
farão as viagens após o 

veículo estar cheio. 
 
Bento Gonçalves: 
Os peregrinos que 
vierem de Bento Gon-
çalves, com a Bento 
Transportes, já podem 
adquirir as passagens 
junto à rodoviária da 
cidade, por R$ 17,00. 
As saídas, no dia 25 
e 26 de maio, terão 
horários definidos. 
De Bento Gonçalves 
para o Santuário, as 
saídas serão às 8h, 
9h30min e 13h30min. 
A compra das pas-
sagens e o embarque 
é feito na rodoviária 
do município e, em 
Caravaggio, junto ao 
Santuário.

alimentação

Vários restaurantes e lancherias ao longo do caminho e nas proximidades do Santuário estarão ser-
vindo aos romeiros e visitantes com amplo cardápio de lanches e refeições. O Santuário de Caravaggio 
contará com dois restaurantes à disposição dos fiéis. 

Restaurante Panorâmico do Santuário 
 
Horário de atendimento: 
das 11h às 14h 
Buffet Livre: R$ 60,00 
 
Cardápio: 
 
Pão 
Tomate 
Repolho 
Cenoura 
Maionese 
Salada Verde 
Chuchu 
Batata Caramelada 
Arroz 
Feijão 
Risoto 
Massa 
Galeto 
Carne de porco 
Churrasco

Restaurante Térreo  
da Capela 
das Confissões 

Horário de atendimento: 
das 11h às 14h 
Buffet Livre: R$ 45,00 
 
Cardápio: 
 
Pão 
Tomate 
Repolho 
Alface 
Chuchu 
Maionese 
Arroz 
Feijão 
Massa 
Carne suína 
Galeto 

Lanches nas tendas:

Pastel: R$ 10,00 
Salchipão: R$ 12,00 
Cachorro-quente: R$ 12,00 
Café: R$ 4,00 
Quentão: R$ 4,00 
Cerveja: R$ 8,00 
Refrigerante: R$ 6,00 
Suco: R$ 6,00 
Copo de vinho: R$ 6,00

“A Romaria de Caravaggio faz parte da nossa vida, da nossa alma e da 

nossa fé. Não teria como não realizar a Romaria, neste ano, apesar do que 

está acontecendo, porém, respeitando todos os critérios de segurança”.

Padre Ricardo Fontana

Reitor do Santuário de Caravaggio

“O Santuário está preparado para receber quem vier”.

Padre Ricardo Fontana

Reitor do Santuário de Caravaggio
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O Santuário de Caravaggio
Nossa Senhora de Caravaggio é um título dado à mãe de Jesus, Maria, que segundo a tradição católica apareceu na 

localidade de Caravaggio, na Itália, no ano 1432. No Brasil, o seu maior Santuário fica na cidade de Farroupilha

onde tem

No Rio Grande do Sul
Santuário, em Farroupilha
Santuário, em Canela 
Santuário, em Erechim 
Santuário, em Paim Filho 
Santuário, em Linha Barra Bonita, Espe-
rança do Sul
Capela, em Barra Seca do Paraí
Capela, em Vila Planaltina, Passo Fundo
Capela, em Nova Palma 
Capela, em São Marcos 
Capela em Linha 21, Casca 

Em Santa Catarina
Santuário, Brusque 
Santuário, em Joinville 
Santuário, em Nova Veneza
Santuário, em Guaraciaba 
Santuário, em Rio Claro
Capela de Caravaggio, em Lages

Em outros estados
Santuário, em Matelândia (PR)
Igreja, em Santa Teresa (ES)
Capela, em Maracaju dos Gaúchos 
Guaíra (PR)
Igreja, em Cascavel (PR)
Capela, em Embu das artes (SP)w

Os imigrantes italianos eram pessoas 
de fé. Em 1879, em Caravaggio, Farrou-
pilha, Antônio Franceschet e Pasqual 
Pasa construíram um oratório, um ca-
pitel de 12 metros quadrados, com al-
pendre na entrada, localizado em frente 
ao atual cemitério de Caravaggio. A no-
tícia se espalhou rapidamente e a obra 
ganhou doações em dinheiro e mão de 
obra, transformando o oratório em ca-
pela, que comportava cerca de 100 pes-
soas. 

A escolha do padroeiro gerou certo 
conflito entre os moradores, e a princi-
pio foi escolhido o título de Nossa Se-
nhora de Loreto. Como não havia uma 
imagem da santa, Natal Faoro ofereceu 
como empréstimo um pequeno quadro 
com a imagem de Nossa Senhora de Ca-
ravaggio, trazido da Itália. Foi posto so-
bre um altar, cuja inauguração ocorreu 
em 1979, ano I do início da devoção a 
Nossa Senhora de Caravaggio no Brasil 
e ano primeiro das romarias, concorri-
das e numerosas.

A estátua de Nossa Senhora de Cara-
vaggio, localizada no altar do Santuário, 
foi feita pelo artista plástico conhecido 
como Stangherlin, em Caxias do Sul, em 
1885. O modelo da obra foi o quadro, 
em preto-e-branco, datado de 1724. A 
estátua foi trazida a pé, de Caxias a Ca-
ravaggio. Em 1890 um templo de alve-
naria foi inaugurado e, em 26 de maio 
de 1921, foi elevado à categoria de “San-
tuário”. Hoje é 
conhecido 
como 
“Santuá-
rio anti-
go”. Em 
1959, 
Nos-

sa Senhora de Caravaggio foi declara-
da, pela Santa Sé, padroeira da diocese 
de Caxias do Sul. A construção do atual 
Santuário de Caravaggio durou 18 anos 
(1945-1963). Imponente, em estilo ro-
mano e com capacidade para acolher 
duas mil pessoas, hoje revela-se peque-
no diante da quantidade de devotos que 
acorrem a Nossa Senhora de Caravaggio.

Memorial 
dos devotos

Os ex-votos são um dos maiores te-
souros que Santuário possui, pois se 
trata da expressão da fé e do sentimento 
dos devotos de Nossa Senhora de Ca-
ravaggio. Buscou-se, então, revalorizar 
essas manifestações da fé e da piedade, 
conservando e destacando aquilo que 
é entregue pelo povo, bem como pro-
porcionar outras formas de expressão 
da graça alcançada, como projeções de 
depoimentos em vídeo. A imagem de 
Nossa Senhora de Caravaggio e de Cris-
to Crucificado são oportunidade, nesse 
espaço, de experimentar ou sentir a fé 
das pessoas. 

A maior riqueza deste memorial está 
justamente nos seus objetos, deixados 
por fiéis ao longo dos anos, como ma-
nifestações de graças alcançadas. Bem 
mais do que apenas história, os Ex-Vo-
tos também representam a esperança e 
a fé em Nossa Senhora. A maioria dos 
agradecimentos são relativos a graças 
alcançadas pela saúde, embora também 
existam situações de libertação de ví-
cios, questões financeiras, provações e 
conquistas dos devotos. Os que mais se

		  destacam são as fotos 
		  com dedicatórias singe-
		  las e pessoais à Mãe de 

Caravaggio. No dizer de dom Benedi-
to Zorzi, segundo bispo da Diocese de 
Caxias do Sul, “aí estão as provas, os 
ex-votos, testemunhos mudos que fa-
lam; mas apenas alguns, pois a maioria 
dos peregrinos guarda seus segredos no 
coração”. No Ano Mariano Nacional (12 
de outubro de 2016 a 11 de outubro de 
2017), junto da revalorização do poço 
no interior do Santuário Novo, o San-
tuário de Nossa Senhora de Caravaggio 
agora agradece às bênçãos de Deus re-
cebidas por intermédio da Mãe de Jesus 
com o Memorial dos devotos de Nossa 
Senhora de Caravaggio. 

Antes da reforma do Santuário An-
tigo, os peregrinos que visitavam a ve-
lha igreja encontravam dentro dela, nas 
paredes, nos altares, no chão, em toda 
parte, milhares de Ex-Votos expressan-
do agradecimento por graça alcançada. 
Eram fotografias, escritos em papel, 
mármore ou bronze, bengalas, muletas, 
cruzes e tantos outros objetos que tes-
temunhavam alguma cura ou bênção 
recebida. Com a reforma do Santuário 
Antigo, esses ex-votos foram realoca-
dos num novo espaço, próximo da velha 
igreja, agora ampliado e modernizado.
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O município de Caravaggio, terra da aparição, se encontrava nos limites dos estados de Milão e 
Veneza e na divisa de três dioceses: Cremona, Milão e Bérgamo

A primeira aparição, para Joaneta

Ano de 1432, época marcada por divi-
sões políticas e religiosas, ódio, heresias, 
assolada por bandidos e agitada por fac-
ções, traições e crimes. Além disso, teatro 
da segunda guerra entre a República de 
Veneza e o ducado de Milão, passou para 
o poder dos venezianos em 1431. Pouco 
antes da aparição, em 1432, uma batalha 
entre os dois estados assustou o país.

Neste cenário de desolação, às 17h da 
segunda-feira, 26 de maio de 1432, acon-
tece a aparição de Nossa Senhora à  uma 
camponesa. A história conta que a mu-
lher, de 32 anos, era tida como piedosa e 
sofredora. A causa era o marido, Francis-
co Varoli, um ex-soldado conhecido pelo 
mau caráter e por bater na esposa. Mal-
tratada e humilhada, Joaneta Varoli colhia 
pasto em um prado próximo, chamado 
Mazzolengo, distante dois quilômetros de 
Caravaggio.

Entre lágrimas e orações, Joaneta avis-
tou uma senhora que na sua descrição 
parecia uma rainha, mas que se mostra-
va cheia de bondade. Dizia-lhe que não 
tivesse medo, mandou que se ajoelhasse 
para receber uma grande mensagem. A 
senhora anuncia-se como “Nossa Senho-
ra” e diz: “Tenho conseguido afastar do 
povo cristão os merecidos e iminentes 
castigos da Divina Justiça, e venho anun-
ciar a Paz”. Nossa Senhora de Caravaggio 
pede ao povo que volte a fazer penitência, 
jejue nas sextas-feiras e vá orar na igreja 
no sábado à tarde em agradecimento pe-
los castigos afastados e que lhe seja ergui-
da uma capela. 

Como sinal da origem divina da apa-
rição e das graças que ali seriam dispen-
sadas, ao lado de onde estavam seus pés, 
brota uma fonte de água límpida e abun-
dante, existente até os dias de hoje e nela 
muitos doentes recuperam a saúde. Joane-
ta, na condição de porta-voz, leva ao povo 
e aos governantes o recado da Virgem Ma-
ria para solicitar-lhes – em nome de Nossa 
Senhora – os acordos de paz. Apresenta-se 
a Marcos Secco, senhor de Caravaggio, ao 
duque Felipi Maria Visconti, senhor de 
Milão, ao imperador do Oriente, João VIII 
Paleólogo, no sentido de unir a igreja dos 
gregos com o Papa de Roma. 

Em suas visitas, levava ânforas de 
água da fonte sagrada, que resultavam em 
curas extraordinárias, prova de veracida-
de da aparição. Os efeitos da mensagem 
de paz logo apareceram. A paz aconteceu 
na pátria e na própria Igreja. Até mesmo 
Francisco melhorou nas suas atitudes 
para com a esposa Joaneta. Sobre ela, após 
cumprida a missão de dar a mensagem de 
Maria ao povo, aos estados em guerra e 
à própria Igreja Católica, os historiadores 
pouco ou nada falam. Por alguns anos foi 
visitada a casa onde ela morou que, com o 
tempo, desapareceu no anonimato.

“O momento que vivemos é 

de muita dificuldade para todo 

o Rio Grande do Sul, com a 

perda de muitas vidas, de 

bens materiais e milhares de 

desalojados. Devemos 

agradecer a ajuda que 

estamos recebendo, vinda de 

todos os lugares”. 

“O Santuário de Caravaggio 

é movido por sentimentos, os 

mais respeitosos, como um 

porto seguro do Rio Grande 

do Sul e com uma âncora 

chamada esperança, 

para todas as pessoas”.

“Os 80 mil munícipes de 

Farroupilha deveriam vir todos 

à Romaria para agradecer que, 

aqui no município, não houve 

vítimas fatais, apesar da 

violência dos eventos 

climáticos”.

“O Santuário é a casa da Mãe, 

para onde se dirigem, em 

romaria, pessoas de todas as 

raças, de todas as cores e de 

todos os credos”.

“Este ano a Romaria 

acontece de forma diferen-

te, como agradecimento das 

pessoas por estarem com vida 

e de manifestação de 

esperança para superar 

os momentos de dificuldade 

e tristeza que 

atingem a todos”.

“A 145º Romaria vem ao 

encontro deste tempo em 

que nós vivemos. É  tempo de 

cuidar,  este é o lema da CNBB 

aqui do Rio Grande do Sul,  

cuidar da vida das pessoas 

para que todas as vidas sejam 

cuidadas e salvas”.

Padre Ricardo Fontana

Reitor do Santuário 

de Caravaggio

Dia 13 de abril ocorreu a 1ª Romaria das Vans e Micro-ônibus, marcando 
o início das festividades da 145ª Romaria ao Santuário de Caravaggio. Cerca de 
120 veículos e um grande número de devotos participaram do encontro

FOTOS: Leandro Ávila/Divulgação

A 16ª Romaria dos Carros Antigos, realizada em 27 de abril, lotou a esplanada do San-
tuário. O evento reuniu mais de 700 motoristas que iniciaram a procissão em Caxias do 
Sul e chegaram ao Santuário conduzidos pela imagem de Nossa Senhora de Caravaggio

A 10ª Romaria de Motor Home, foi na manhã do sábado, dia 20, com saída de Caxias 
do Sul, com mais de 100 veículos. À tarde, ocorreu a 17ª Romaria dos Caminhoneiros-
com celebração de missa no Santuário de Caravaggio

Na tarde de 11 de maio foi realizada a 10ª Romaria das Crianças com a presença de 
crianças e catequistas da região que em apoio às vítimas do desastre que assola o 
Estado, fizeram a doação de produtos de higiene, limpeza e alimentos não perecíveis
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O corredor de rua farroupi-
lhense Roque Jr publicou sua quar-
ta obra em PDF e versão impressa, 
ambos com distribuição gratuita. 
O PDF está no site www.RoqueJR.
com.br e o impresso, em Farroupi-
lha-RS, está disponível na Herme-
lu Esportes, em frente ao paradão 
de urbano da Matriz. Roque dis-
tribuirá nas Corridas de Rua que 
participará pelo estado.

Roque  Jr. publica quarta 
obra sobre corridas de rua Os 25 anos do Pró Saúde 

celebrados em missa no 
Santuário de Caravaggio

A Associação Farroupilhense Pró Saúde celebrou os 25 anos de exis-

tência em uma missa no Santuário de Nossa Senhora do Caravaggio, no 

sábado, dia 18 de maio, já que o aniversário foi no dia 20/05.

Entre a equipe diretiva, profissionais de saúde e de colaboradores do 

Pro Saúde, o prefeito Fabiano Feltrin e a primeira-dama Ariane Feltrin 

prestigiaram a celebração.



ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 

24/05 a 30/05/24

24 DE MAIO
Ademir Perottoni, Ana Su-

zana Flach Da Silva, Analisio 
Da Silva, Carolina Zucolotto 
De Oliveira, Celina Bortolini, 
Celito Dellay Laua, Claudia 
Ferrari Da Silva, Cristina Bar-
bieri, Eduardo Camatti, Elisa-
beth Fernandes, Fabiana Mo-
rari, Ilse Fuhe Schmidt, Jane 
Maria Da Silva Maino, Lean-
dro Zanella Arsego, Luciando 
De Carvalho Paludo, Luisinho 
Da Silva, Marina Fontanive, 
Marlena Vargas Hendger, 
Rodrigo Lovato, Samara Ma-
ziero, Stefani Da Silva Barth, 
Valderez Possa, Vitor Daniel 
Prado Tomazini, Vitor Hugo 
Ferronatto, Zilco Ornaghi.

25 DE MAIO
Ana Maria De Cezaro, An-

gelize Niquetti, Beatriz De 
Cesaro Bellaver, Carina Ro-
drigues Roedes, Charles Luiz 
Morandi, Claudia Hensel, 
Elmo Trevisol, Ema Rodrigues, 
Francis Martinelli, Maria Bal-
zam, Jones José Bondan, La-
rissa Tasoniero, Leticia Gobb 
Da Silva, Liandra Tocchetto, 
Marcos Vinicius De Paulo, 
Maria De Fatima Dias Marti-
ni, Mariazinha Chieli Sebben, 
Odirlei Colombo, Rafael Al-
cantara De Lemos, Rafaela 
Stratz Bampi, Remi Antônio 
Marmentini, Valdir L. Millezi, 
Vera Pfeiffer, Vitor Faguerazzi.

26 DE MAIO
Alzidir Dal Magro, Ana 

Maria Jung, Ardelino Tonin. 

Bruna Girardi, Cirlei Maria 
Pereto Lovatel, Claudia Rosa 
Roman Masiero, Cordeiro Ne-
ves Zangalli, Edinir Lazzari De 
Moraes, Elaine Muller Molon, 
Flavio Roncatto, Francisco De 
Gasperi, Jordana Paniz Berla-
ver, Luana Schizzi, Luiz Felipe 
Romagna, Marijane Moroni, 
Marili Gobatto, Mauri Mar-
ques, Pamela Mello Zamboni, 
Raquel Sebben, Raul Herpich, 
Renato Mezzomo, Ricardo 
Luiz Schneider, Varceli Danu-
zo.

27 DE MAIO
Airton Realdo Spinelli, Ale-

xandra Fontanella, Ana Paula 
Lemes Schimitz, Cleide Ferri 
Mandeli, Daniel Bondan, Elia-
ne Giacobel Bernardi, Fabio 
Junior Da Silva Santos, Geo-
vani Luiz Bellaver, Leomar 
Jaboski, Leticia Thalia Medim, 
Lia H. Rucks, Manuela Taso-
niero, Mateus Henrique Três, 
Odair José Ribeiro, Otavio 
Henrique Gardini Capovila, 
Pedro Paulo Gulden, Suellen 
Da Rosa, Walter João Neis.

28 DE MAIO
Ana Maria Esmeraldo, Ân-

gelo Merlo, Daniela Cristina 
Menti, Diana Carolina Rosti-
rolla, Eroni Andrade, Gelma 
de Bona, Gustavo Pietrosk, 
Ivete Ornaghi, Jaison Cavag-
nolli, Jandira Maria de Cesa-
ro, Jurema Bartelle Stefanski, 
Leonardo Luiz Casa, Luiz Ma-
rio Onzi, Moacir Capra, Nordi 
Rigatti, Rogério Rucks, Valde-

mir Balzan, Vera Martinelli, Vi-
tor Pozza Sachet.

29 DE MAIO
Adriano Fistarol, Agenor 

Lopes, Amanda Buziki Ran-
can, Andressa Brisotto, Daia-
ne Assunção, Doris Reginato, 
Gustavo Gerhard Bonetto, 
Iraci Quebin, Jean Signor, La-
rissa Vivan, Laurindo Fabian, 
Loriane Trevisan Bisol, Lu-
cas Ferrari, Luciano Pasqual, 
Marcelo Scomazzon, Maria 
Zanella Kloss, Marlisa Berger, 
Priscila Bono, Raquel Cecilia 
Colombo Valandro, Renan 
Gaviraghi, Rosana Agnesi, 
Samuel Casagrande, Tania 
Maria Santos, Vanessa Barat-
to, Waldir Gregolin, Wilson 
Armando Benvenutti.

30 DE MAIO
Ari Pereira dos Santos, Car-

los Antônio da Silva, Carlos 
Nelson Razzera, Clarice Car-
rer, Claudete Fatima Pasquet-
ti, Cristina Almeida, Delmira 
Madalosso, Eliana Maria Mo-
roni Ferri, Elise Pinto, Euge-
nio Razzera, Fabio Pegoraro, 
Fernando Fontanare, Giovana 
Paese, Gustavo Bridi Bellaver, 
Janete Fraporti Roth, Julia-
no Signori, Kevin dos Santos 
Martins, Kevin Martins Teixei-
ra, Lais Spinelli, Lia Carmem 
Bortoli, Maria da Silva, Maria 
Elena Petry Freitas, Marlene 
Casanelli, Milena Fabro, Mo-
nia Trost, Roselane Araldi, 
Sônia Celi Friedrich, Valdecir 
Carlos Cerbaro.
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A última 
saudade

Andei conversando com um ami-
go sobre a morte.

Com o tempo, o escritor se habit-
ua à tal maneira à busca da beleza 
que, mesmo ante um motivo real de 
aflição, seu espírito encontra no que 
se encantar. 

Em uma noite dessas, num avião 
que não podia aterrar, achei que ia 
morrer; e, quando me habituei à id-
eia de morte próxima, quando pude 
conviver com o meu perigo, tudo que 
pude ver e sentir era de uma nitidez 
que me deslumbrava. 

Senti paz e meu poder de ob-
servação se potencializou de uma 
maneira que eu não esperava. Me 
senti como um personagem de filme 
de ação, que no momento que a pan-
cadaria acontece ele consegue pensar 
em cada movimento com a calma de 
um monge.

Eu sabia até onde era verdadeira 
a serenidade da aeromoça. E quando 
começava a mentira, no pavor do cara 
sentado ao meu lado. Havia um fingi-
mento acrescentado ao terror daquele 

homem. Era, talvez, uma vaidade 
lírica que o fazia dizer o nome de uma 
mulher. Não seria na simples citação, 
mas na melodia das frases em que o 
nome era a tônica musical. 

Na poltrona de trás, um jovem 
rezava. Achei-o sem Deus algum no 
coração. Rezava, talvez, porque já 
ouvira falar de proteções inespera-
das, em perigos parecidos. Mas eu 
conseguia notar a falta de intimi-
dade. Parecia conversa no primeiro 
encontro.

Ao olhar para uma poltrona do 
outro lado vi um senhor com cara 
de choro. Mas o choro não estava 
acontecendo. Pensei que pudesse ser 
resultado de um procedimento estéti-
co, mas escolhi por não perguntar. 
Fiquei constrangido e ele parecia 
estar também. Será que toda pessoa, 
depois de grande, quando chora 
pensa no que podem estar pensando 
a seu respeito? 

E no fim, apenas uma curiosidade 
me fascinava: qual ia ser a minha 
última saudade?

Educação Infantil – Etapa Creche
A Prefeitura de Farroupi-

lha, através da Secretaria de 
Educação, Cultura, Esporte e 
Juventude, realizou na quar-
ta-feira, 22 de maio, o Encon-
tro de Escolas de Educação 
Infantil – Etapa Creche. A 
ação ocorreu na EMEI Clóvis 
Zanfeliz, localizada no bairro 
Monte Pasqual.

“A esperança que mora 
em você” foi a proposta de 
reflexão que mediou o en-
contro,  sendo conduzido 
pela diretora de educação e 
musicista, professora Marli 
Bortolini da Silva. A organi-
zação do evento ficou a car-

go do Departamento de Edu-
cação Infantil, juntamente com 
as diretoras das EMEIs.

Essa iniciativa representa o 
esforço contínuo em propor-
cionar desenvolvimento profis-

sional e pessoal para os edu-
cadores da rede municipal, 
visando sempre a melhoria 
da qualidade da educação 
infantil oferecida às crianças 
do município.



POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

A ressuscitação 

literária: 
um grito de socorro 

dos livros
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silencioso que, com suas pá-
ginas repletas de histórias, co-
nhecimentos e sabedoria, tenta 
reanimar um mundo onde o 
tempo e a paciência para a lei-
tura se tornaram escassos. É 
um chamado urgente para rea-
valiarmos nossas escolhas de 
consumo de informações e para 
resgatarmos a importância da 
leitura, não apenas como um 
passatempo, mas como uma 
necessidade vital para o cresci-
mento pessoal e coletivo.

Enquanto as redes sociais 
oferecem uma torrente de es-
tímulos imediatos e fugazes, 
os livros permanecem como 
guardiões de um saber mais 
profundo e duradouro. A men-
sagem da charge é clara: é hora 
de dar uma chance aos livros de 
resgatarem nossa capacidade de 
pensar, refletir e compreender o 
mundo em sua complexidade. 
Afinal, a leitura é a verdadeira 
massagem cardíaca para a men-
te, capaz de reviver e nutrir nos-
so espírito crítico e criativo.

No cenário da charge, um li-
vro realiza uma massagem car-
díaca frenética em um indiví-
duo cuja vida parece depender 
das notificações incessantes das 
redes sociais. O livro, personifi-
cado com feições de desespero 
e determinação, luta para trazer 
de volta à vida o espírito críti-
co e a sede de conhecimento 
do paciente, agora refém de um 
fluxo interminável de conteú-
dos superficiais.

A cena é um retrato contun-
dente da nossa era digital, onde 
o consumo de informações rá-
pidas e efêmeras das redes so-
ciais tem suprimido o hábito 
da leitura profunda e reflexiva. 
Este fenômeno não só com-
promete a capacidade de aná-
lise crítica e a criatividade, mas 
também enfraquece a conexão 
com a literatura e a pesquisa 
rigorosa, pilares fundamentais 
para o desenvolvimento inte-
lectual e cultural.

Na charge, o livro representa 
a última esperança, o salvador 
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É hora da limpeza

Atitude, 
coragem

Ainda que o vidro das janelas exiba as persistentes gotas de água, 
que uma vez já foram diamantes a brilharem com a luz, é hora da 
limpeza. Hora de erguer as barras das calças, puxar a lama para 
fora de casa e lidar com todo o lixo que resulta da catástrofe. Isso 
tudo também no sentido figurado.

Algumas limpezas são questão de disposição física, outras de dis-
posição emocional. Algumas duram dias, meses; outras levam anos, 
uma vida inteira. Em qualquer uma delas será preciso atitude, cora-
gem para encarar o lado oposto da beleza, da ordem. 

Lidar com dores sempre será 
penoso a qualquer um de nós.

Por estas terras gaúchas não 
se trata de deixar a poeira bai-
xar, mas a água. Bom seria se 
tudo voltasse para o lugar, mas 
não volta. O passar das águas 
mudou muito além da geogra-
fia, encharcando sonhos, inter-
rompendo vidas.

Confesso que fiquei um bom tempo com o depoimento na cabeça 
daquela mulher que ficou por 24 horas agarrada à torre de energia 
em Cruzeiro do Sul, depois de ter se despedido de sua família. Na-
quele dia, não parei de pensar o que passou pela mente dela, sentada 
naquele lugar, sem saber se seria salva ou não, sentindo a perda doer 
mais que as dores físicas! Quanta tristeza!

A ressaca que experimentamos vem das lágrimas, que também 
aparecem causadas pela emoção por tanta gente disposta a ajudar. 
A cada semana conheço mais pessoas empenhadas a isso. É como 
um novelo: bastou achar a ponta para começar a puxar o fio. Um fio 
que pretendo continuar descobrindo a extensão e com meu trabalho, 
auxiliando. 

A chuva já não traz conforto, mas não podemos, de forma algu-
ma, esquecer que somos completamente dependentes da natureza, 
vivendo em um mundo que nos permite existir, por enquanto.

É hora da limpeza. Grande parte das pessoas que perderam tudo 
não sabe que Eduardo Leite declarou que “o Governo também vive 
outras pautas” sobre os alertas recebidos a respeito das mudanças 
climáticas causarem chuvas de grandes proporções no Rio Grande do 
Sul. Outras pautas vivemos nós, jornalistas. 

De pauta em pauta a história é escrita.
Recebi o texto de um dos maiores publicitários do país, Nizan 

Guanaes, escrito para outro grande jornal, e nele uma frase que tam-
bém ficou ecoando em mim: “Sirva nossa tragédia de aviso a toda 
a Terra”.

De aviso em aviso vamos vivendo a experiência humana.
É hora da limpeza.

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

A vida ensina que a linha reta é o caminho
Mais curto entre, inclusive, o sim e o não.
Mas ensina, contudo, que uma curva se faz necessária
Antes de tomar uma sábia decisão...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Ensinamento

HORÓSCOPO
Fonte: titividal.com.br/

Espaço reservado para você anunciar aqui em 2024, 
fazer bons negócios e conquistar mais clientes.

Envie whats para 

54 9 9237 4733

LIBRA (23/9 a  22/10)
Este é o momento ideal para explo-
rar novos horizontes e abrir asas para 
aventuras. Viagens e estudos estão 
favorecidos, permitindo ampliar conhecimentos 
e perspectivas. Mergulhe em outras culturas, ab-
sorva novas experiências e repense sua filosofia 
de vida. Busque experiências que enriqueçam sua 
alma e ampliem seus horizontes. Descubra o vas-
to mundo que aguarda por você.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Esta semana traz uma reflexão profun-
da sobre suas finanças e valores pesso-
ais. É hora de avaliar suas prioridades e 
ter coragem para buscar a autonomia financeira 
desejada. Esteja preparado para decisões impac-
tantes que afetarão sua segurança futura. Além 
disso, é momento de lidar com assuntos íntimos, 
buscando equilíbrio entre compartilhamento e 
respeito aos limites pessoais. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
A Lua cheia em seu signo destaca sua 
expressão pessoal, enfatizando a im-
portância de cuidar tanto da saúde fí-
sica quanto do bem-estar emocional. Dedique-se 
a hábitos saudáveis e nutra seus relacionamentos 
afetivos e profissionais, fortalecendo o diálogo 
aberto e sincero para uma convivência saudável 
e produtiva. Converse, troque ideias, inspire-se e 
busque apoio para realizar seus objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Novos projetos podem surgir, trazen-
do resultados inspiradores. Com o 
início da temporada geminiana, sua 
vida cotidiana e atividades profissionais ganham 
destaque, possibilitando assumir novos desafios. 
Organização será fundamental para lidar com es-
sas demandas. Cuide da saúde física e emocional, 
especialmente com a chegada da Lua cheia. Prio-
rize bons hábitos e repouso quando necessário.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Aprecie a companhia dos amigos, pois 
suas interações podem abrir portas 
para novas oportunidades e experiên-
cias enriquecedoras. Cultive conexões genuínas e 
esteja receptivo aos presentes que a vida reserva 
através das amizades verdadeiras. Com o início 
da temporada geminiana, é hora de celebrar sua 
autenticidade, reconhecendo seus talentos e se 
entregando às atividades com amor e paixão.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Esta semana é propícia para encontrar 
conforto na sua intimidade e se pre-
parar para as mudanças que se aproxi-
mam. Busque caminhos que promovam liberdade 
e autonomia, mantendo seus sonhos profissionais 
em foco. Faça contatos, estude e busque conhe-
cimento e esteja atento ao ressurgimento de algo 
do passado. Investir com determinação em seus 
projetos de trabalho será crucial.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
A temporada geminiana traz mais mo-
vimento mental e físico, promovendo 
uma semana propícia para propor 
ideias, apresentar projetos e transmitir conheci-
mento. A oportunidade de recuperar algo estag-
nado ou sem solução é latente, enquanto a Lua 
cheia estimula a aventura e a busca por experiên-
cias além do comum. No amor, as conversas são 
profundas e oferecem soluções.

TOURO (21/4 a 20/5)
As finanças ganham destaque, sendo 
ideal para fazer um balanço desde o 
início do ano. É momento de confiar 
em seu potencial e reconhecer seu esforço e de-
dicação. Questões imobiliárias encontram apoio 
para resolução. Sua autoestima estará elevada, 
aproveite a energia extra e esteja aberto para 
oportunidades. No amor, é hora de investir na in-
timidade e deixar a imaginação fluir.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
No início da sua temporada, sua ex-
pressão pessoal ganha destaque. Com 
o Sol brilhando em seu signo e a Lua 
crescente direcionando seu olhar para suas rela-
ções, é hora de avaliar a reciprocidade em cada 
troca. Esta semana é propícia para resolver pen-
dências e ajustar o que incomoda. Sinta a forte 
necessidade de envolver-se com paixão e alegria, 
e invista em momentos de lazer e descontração.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Você sentirá a necessidade de trazer 
mais ordem ao seu cotidiano. Se as 
coisas parecem soltas ou desconfortá-
veis, é hora de ajustar, eliminar o excesso e o que 
te prende. Com o início da temporada geminia-
na, sua sensibilidade e percepção subjetiva serão 
ampliadas; seja seletivo nas interações e busque 
momentos de silêncio para recuperar energias. 
Invista no autoconhecimento.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Esta semana é ideal para liberar sua 
criatividade e dedicar-se ao que traz 
prazer e alegria. Retome hobbies, 
assista a shows, inicie atividades físicas e 
aproveite a companhia de amigos. Com o início 
da temporada geminiana, seu círculo social se 
expande trazendo mais oportunidades. Acolha a 
diversidade, ouça diferentes opiniões e invista em 
conhecimento que te aproxime de seus sonhos.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Questões familiares e relacionadas 
ao lar e passado ganham destaque, 
aumentando a necessidade de estar 
próximo de quem faz bem. Equilibrar demandas 
externas e pessoais será essencial, especialmente 
com o crescimento das ambições e questões 
profissionais que exigirão mais da sua mente. 
Mantenha o foco nas prioridades e esteja atento 
às propostas que podem surgir.
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Trabalhadores residentes nas cidades atingidas pelas enchentes de maio podem fazer a solicitação pelo Aplicativo FGTS

Município está habilitado para o saque calamidade
Os trabalhadores que mo-

ram nos municípios do Rio 
Grande do Sul atingidos pela 
situação de calamidade pública 
causada pelas intensas chuvas 
do final de abril e começo de 
maio já podem encaminhar, 
deste terça-feira, dia 21, o sa-
que do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
por calamidade. A liberação, 
decorrente das enchentes nas 
cidades, pode ser solicitada 
à Caixa Econômica Federal 
(CEF) por meio do Aplicativo 
FGTS. 

Conforme o decreto 12.019, 
de 15 de maio de 2024, para 
habilitação ao saque calami-
dade do FGTS, houve dis-
pensa da apresentação da do-
cumentação comprobatória 
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de União Estável, caso o comprovante de resi-
dência esteja em nome de cônjuge ou compa-
nheiro(a)
- Na falta do comprovante de residência, o ti-
tular da conta do FGTS poderá apresentar uma 
declaração emitida pelo governo municipal ou 
do Distrito Federal, atestando que o trabalhador 
é residente na área afetada
- A declaração deverá ser firmada sobre papel 
timbrado e a autoridade emissora deverá por 
nela data e assinatura. Também deverá ser men-
cionado na declaração: nome completo, data de 
nascimento, endereço residencial e número do 
CPF do trabalhador
- Documento de identificação do trabalhador 
ou diretor não empregado
- CPF
- CTPS física ou CTPS Digital ou qualquer ou-
tro documento que comprove o vínculo

Bento Gonçalves			   12/08/2024
Boa Vista do Sul				   12/08/2024
Bom Princípio				    12/08/2024
Carlos Barbosa				    06/08/2024
Caxias do Sul				    06/08/2024
Caxias do Sul (Portaria 1587)		  12/08/2024
Cotiporã				    12/08/2024
Farroupilha				    03/08/2024
Garibaldi				    12/08/2024
Santa Tereza				    03/08/2024
São Vendelino				    12/08/2024
Veranopolis				    12/08/2024

Confira a relação dos municípios da 
região e o prazo para encaminhamento 
da solicitação do saque calamidade:

prevista no artigo 3º, do decre-
to 5.113/2004, para municípios 
de até 50 mil habitantes com 
situação de emergência ou es-
tado de calamidade pública re-
conhecidos pelo Ministério de 
Desenvolvimento e Integração 
Regional.

Além disso, nos casos em 
que o trabalhador não dispuser 
de comprovante de endereço, 
foi autorizada a substituição 
do comprovante por uma de-
claração própria do trabalha-
dor, a qual será validada pela 
Caixa em cadastros oficiais. 
Saque-Calamidade pode ser 
realizado pelos trabalhadores 
residentes nas áreas afetadas 
indicadas pela Defesa Civil dos 
municípios reconhecidos pelo 
Governo Federal.

Documentação
Para solicitar o Saque Calamidade do FGTS, o 
trabalhador deverá enviar os seguintes docu-
mentos no APP ou apresentá-los na Agência 
Caixa para atendimento:

- Comprovante de residência em nome do tra-
balhador (conta de luz, água, telefone, gás, ex-
tratos bancários, carnês de pagamentos, dentre 
outros), emitido nos últimos 120 dias anteriores 
à decretação da emergência ou calamidade ha-
vida em decorrência de desastre natural
- Caso não tenha comprovante de endereço, 
conforme Decreto nº 12.019, o trabalhador po-
derá apresentar declaração de próprio punho 
contendo nome completo, CPF, data de nasci-
mento, endereço residencial completo, incluin-
do CEP. A Caixa irá validar as informações pres-
tadas em cadastros oficiais do Governo Federal
- Certidão de Casamento ou Escritura Pública 
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óbitos
18 de maio de 2024

PAULO DIR DAL 
PONTE 
(61 anos). Cemitério 
Comunidade de Rio Buratti - 3º 
Distrito de Farroupilha. 

18 de maio de 2024

LURDES TEREZA DE 
CESARO 
(78 anos). Cemitério da 
Comunidade de São Marcos - 
Primeiro Distrito de Farroupilha. 

19 de maio de 2024

ADRIANO DE 
OLIVEIRA PINTO 
(51 anos). Cemitério 
Comunidade de Nova Milano - 
Quarto Distrito de Farroupilha. 

19 de maio de 2024

CARLOS ARY SILVA 
DE ALMEIDA 
(73 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

20 de maio de 2024

EVARISTO BASSO 
(88 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

20 de maio de 2024

CIRILLO LAZZARI 
(85 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de maio de 2024

LISENA CAROLINA 
VIERO 
(95 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 
20 de maio de 2024

Nossa Senhora 
de Caravaggio: 
Guardiã dos Inocentes 
em Tempos de Aflição

suas vidas a salvar não apenas 
seus semelhantes, mas também 
os seres que habitam os recan-
tos mais remotos da nossa ter-
ra, bombeiros, voluntários, or-
ganizações de resgate e outros 
tantos, que podemos chamar de 
heróis anônimos que enfrentam 
os desafios com bravura, resga-
tando vidas e almas indefesas.

E em meio a essa escuridão, 
clamamos pela proteção divina, 
invocamos Nossa Senhora de 
Caravaggio, padroeira dos afli-
tos e desamparados, para que 
estenda seu manto sagrado so-
bre todos os que se dedicam à 
proteção e resgate. Que sua luz 
ilumine o caminho daqueles 
que arriscam tudo para salvar 
outros, humanos ou criaturas 
de quatro patas.

Cada história de resgate é 
o exemplo de compaixão e so-
lidariedade, cada alma salva é 

Enquanto as águas turbu-
lentas arrasavam o estado do 
Rio Grande do Sul, a coragem 
e compaixão emergiam como 
faróis de esperança. Em meio 
ao caos das inundações e en-
chentes, uma verdade inegável 
se destacou: a nobreza daqueles 
que se lançaram na batalha pela 
sobrevivência, tanto de pessoas 
quanto de animais indefesos.

Neste cenário desolador, 
onde a natureza se enfurece e 
a humanidade enfrenta seus 
limites, a proteção animal assu-
me um papel de destaque, não 
é apenas uma questão de com-
paixão, mas um dever moral 
de estender a mão a todos os 
seres vivos que compartilham 
conosco este mundo e neste 
espaço que nos é concedido, é 
imperativo reconhecer e cele-
brar aqueles que, movidos por 
um amor inabalável, dedicaram 

um testemunho da resiliência 
humana e da capacidade de 
amor que transcende barreiras. 
Que cada esforço heróico, cada 
gesto de bondade, seja uma ho-
menagem à vida em todas as 
suas formas.

Enquanto as águas recuam 
e a reconstrução começa, que 
possamos lembrar-nos sempre 
desses momentos de desafio e 
união e que jamais esqueçamos 
da importância de proteger e 
cuidar uns dos outros, não im-
porta quão adversas sejam as 
circunstâncias.

Nossa Senhora de Cara-
vaggio, rogai por nós e que sob 
sua proteção, encontremos for-
ça para proteger aqueles que 
mais precisam, sejam eles quem 
forem. Que sua graça nos inspi-
re a sermos melhores, a sermos 
luz na escuridão, a sermos anjos 
na tempestade.

Juelci 
de Souza 

Protetor Independente 
de Animais

PEDRO ALBERTO 
FONTANELLA 
(77 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha. 

21 de maio de 2024

JOSÉ ORLANDO 
BERTOTTI 
(66 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de maio de 2024

DINÁ GUARESE 
(79 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de maio de 2024

PEDRO KOSVOSKI 
(65 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de maio de 2024

NEIVAIR TREMEA 
PEROTTONI 
(74 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

23 de maio de 2024

PATRICIA WARTHA 
(40 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de maio de 2024 

VALDIR 
OSVALDO NEIS 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha.  
 
23 de maio de 2024 

ZIGOMAR 
ZANFONATO 
(63 anos). Cemitério da Linha 
Quati Alto - Sananduva. 
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ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Minha família e meus amigos sabem que 
eu amo cozinhar, e um dos meus pratos favo-
ritos de fazer é pizza. Já fazem 23 anos que 
faço pizza em casa, aprendi trabalhando na 
antiga Pizzaria Don Rafael, aqui na cidade 
de Farroupilha, e de lá pra cá tenho, cada dia 
mais, aprimorado este prato e “volta e meia” 
faço ele em casa ou na casa de familiares ou 
amigos, e só nesta semana fiz o mesmo por 
duas vezes. Mas será que quanto vale um 
jantar regalado de pizza? Vamos a uma pe-
quena história para perceber que uma pizza 
pode valer, com o tempo, bilhões de reais.

Esta última quarta-feira 22/05 foi uma 
data muito especial para o mundo dos inves-
timentos, pois foi através do programador 

Um jantar 
de 6 bilhões de reais

húngaro Lazlo Hanyecz que a 14 anos, em 
22/05/2010, realizava-se a primeira transa-
ção de pagamento em Bitcoin, um criptoativo 
que se tornou o mais popular do mundo.

A curiosidade maior é que na época ele 
comprou duas pizzas e desembolsou da sua 
conta 10 unidades da moeda digital. Se trou-
xermos para o dia de hoje, onde duas pizzas 
custam em torno de R$150,00, podemos 

presumir que fracionando o valor chegamos 
à conclusão de que cada criptoativo na época 
foi precificado em R$15,00.

Se você der um clique aí no seu navega-
dor e pesquisar quanto custa um Bitcoin nos 
dias de hoje, saberá que o mesmo superou a 
barreira dos R$300.000,00 por unidade, que 
equivalem a mais de 3 bilhões de reais.

Eu desde muito cedo, assim que iniciou 

a era das redes sociais, com Orkut, MSN, 
Skype e outros da época, já fiquei sabendo 
que havia uma moeda virtual chamada Bit-
coin, mas pela falta de acesso a informação, 
nunca soube como comprar e vender, vendo 
este criptoativo de grande valor disparando 
e quebrando marcas históricas, e quando 
aprendi, ele já alcançava a marca dos 70 mil 
reais a unidade.

Eu como não pude comemorar nesta 
última quarta-feira o saldo na conta, vendo 
minhas moedas digitais valorizando em seu 
aniversário, fiz quatro pizzas para desfrutar 
com a família, não parece, mas nosso jantar, 
dependendo o ponto de vista, pode ser ava-
liado em mais de 6 bilhões de reais.

Que força misteriosa é esta que desloca 
milhares de pessoas dos mais longínquos 
lugares para ajudar desconhecidos em 
cidades que jamais visitaram? Qual a origem 
desta energia capaz de fazer com que um 
exército heterogêneo abandone moradias, 
empregos e o convívio com amigos para 
mergulhar numa missão humanitária nos 
confins do Rio Grande do Sul?

O desprendimento dos voluntários é um 
fenômeno que a cada tragédia deixa a todos 
boquiabertos, intrigados diante de uma vasta 
mobilização ocorrida nos mais diversos 
lugares. Do Estado, do país e do planeta, 
convergindo para comunidades dizimadas 
pelas águas.

Heróis na reconstrução das pessoas
Desde o começo de maio o mundo assiste 

atônito uma das mais impressionantes 
hecatombes climáticas da história. 
A burocracia dos órgãos públicos, a 
paquidérmica estrutura de organismo que 
deveriam ser ágeis, presentes e eficientes 
– sustentados pelos nossos impostos – 
fortalecem a importância destas mobilizações 
espontâneas. Sem elas, o desastre seria ainda 
mais cruel. E fatal.

A força do voluntariado é um prodígio 
comum em países desenvolvidos. Desde a 

mais tenra idade, crianças e adolescentes são 
incentivados – e instruídos – a participar de 
ações que visem o bem comum. Entre nós, 
no entanto, ainda é discreto o engajamento 
de boa parte da população que, diante de 
três enchentes fenomenais em sete meses, 
aprendeu com a dor a valorizar o trabalho 
voluntário.

O segredo do sucesso do voluntariado 
é seu caráter permanente. Significa que 
mesmo em tempos de “normalidade” esta 
multidão de bons samaritanos trabalha 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

incessantemente. Não é preciso ocorrer uma 
catástrofe para injetar ânimo e determinação 
a esta gente. Fazem o bem sempre porque 
vislumbram necessitados em todo lugar.

Nosso Rio Grande está devastado. 
A cada foto, reportagem ou depoimento 
brota o choro do semblante dos gaúchos. 
Um sentimento de impotência invadiu a 
todos nós. Uma espécie de culpa por não 
conseguirmos ajudar mais. Ver homens, 
mulheres, idosos, crianças, animais e 
residências destruídos pelas águas deixará 
marcas profundas em todos nós.

Reconstruir o Estado exigirá muitos 
recursos. Reconstruir as pessoas vai exigir 
muito mais! 

Meu nome é Rádio
Eu ainda não havia terminado a palestra 

quando as nuvens começaram a lançar água 
durante a noite santamariense. Os relâmpagos 
iluminavam a cidade e a terra se abalou 
e tremeu. Ao longe, era possível escutar as 
sirenes de ambulâncias, polícia e bombeiros. 
E assim permaneci, por três dias, no coração 
do Rio Grande, debaixo de mau tempo, e só 
consegui deixar Santa Maria pela BR-158 que 
leva a Rosário do Sul, e lá, pegar a BR-290 até 
a cabanha Quinheca, interior de Caçapava do 
Sul, onde fiquei com meus pais, à espera de 
entrar em um tempo de boas notícias.

Durante os dias em que estive na 
cabanha, sem água e sem luz, o velho 

radinho a pilha de minha mãe foi meu 
companheiro e me manteve atualizado sobre 
a situação das estradas gaúchas. Ele relatava 
a verdade crua sem o uso de imagens, e eu 
tentava imaginar o “cenário de guerra” que 
se transformaram as cidades gaúchas.

Foram dias de melancolia, e um filme 
passou na minha cabeça ao lembrar do 
tempo de guri. Meu avô me acordando de 
madrugada para tomarmos chimarrão em 
frente ao fogão à lenha, ouvindo pelo rádio 

as primeiras notícias do dia. Minha avó 
chamando para o almoço – que era servido 
re-li-gio-sa-men-te às 12h – com o rádio 
sintonizado em sua emissora preferida 
para escutar “A hora das comunicações”. 
Se bem me lembro, a vinheta de abertura 
era uma estrofe da música “Comunicado”, 
interpretada por Oristela Alves na 13ª 
Califórnia da Canção Nativa de Uruguaiana: 
“Atenção, no interior, Nico Changueiro, onde 
se encontrar. Peço que venhas ou mande 

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

dinheiro. Quem ouvir esse, favor avisar”.
Diante da situação de calamidade, o 

rádio a pilha se tornou protagonista em 
cidades ilhadas. E foi tão importante, a tal 
ponto de grupos de voluntários promoverem 
campanhas para doações de rádios e pilhas. 
E eu, agora que a vida voltou pro lugar, me 
recordo do momento em que coloquei meu 
moderno aparelho celular – que, sem bateria, 
se calou diante do temporal – ao lado do 
quase arqueológico radinho a pilha – que 
prestou um importante serviço ao povo 
gaúcho – e ri ao imaginar o mais velho, 
numa postura humilde diante do mais novo, 
se apresentar: “Olá, meu nome é Rádio!”.
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Colnago 
Este passado sábado, 18 de maio, fui 

assistir em Desenzano de Garda, as margens 
do Lago de Garda, a  14ª etapa do 107°  Giro 
d'Italia, uma corrida de bicicleta que dura 21 
dias e cobre cerca de 3.500 quilômetros. O 
Giro d’Itália é  uma das principais compe-
tições esportivas do mundo, símbolo do 
ciclismo e do esporte Italiano, cenário de 
incríveis histórias de relevância esportiva, 
política e social.

Desenzano del Garda foi o local da 
chegada da 14ª etapa, uma prova de contra 
relógio, na qual os atletas correm individual-
mente e vence quem percorre o percurso em 
menor tempo. O cenário era de festa, mas 
também de grande expectativa.  O favorito 
era o italiano Filippo Ganna, duas vezes 
campeão mundial da modalidade, buscava 
uma revanche, sobre o líder da competição, o 
esloveno Tadej Pogacar. O percurso plano de 
33 quilômetros, favorecia o italiano Ganna, 
que fez o melhor tempo com uma velocidade 
média estratosférica de 54km/h, 17 segundos 
mais rápido que Pogacar. A supremacia do 

go, próximo de Milão na Lombardia, onde 
também tem a sua empresa. 

Ao finalizar a festa da premiação, minha 
esposa e eu, nos dirigimos estação de trem 
para retornarmos a Verona, lá, vejo senta-
dos um distinto senhor acompanhado de 
um elegante rapaz, ao lado de um buquê 
de flores, ao aproximar-me identifico que 
era o maestro Ernesto Colnago. Uma forte 
emoção tomou conta de mim, sem hesitar, 
peço licença e me apresento, digo que desde 
minha infância sou um grande admirador 
seu, que possou algumas de suas bicicletas, 
conto minha história, que sou de origem 
italiana, nascido na cidade que foi o berço da 
colonização italiana no sul do Brasil, fato que 
o fascinou. 

Conversamos por mais de 30 minutos, 
Colnago me apresentou seu neto Alessando, 
ouviu atentamente e contou algumas das 
suas histórias. Disse que uma pessoa deve 

Italiano na 14ª etapa é confirmada, a cidade 
toda vibra, o esloveno fica em segundo lugar 
mas  mantem a liderança geral da prova que 
se finalizara em Roma na 21 ª etapa.

Pogacar aos seus 26 anos de idade já é 
considerado por muitos especialistas como 
um dos melhores ciclistas da história. Ele 
compete com uma bicicleta italiana da marca 
Colnago, “a rainha das bicicletas”, construída 
por Ernesto  Colnago que é considerado “o 
pai da bicicleta moderna”, pois, foi ele quem 
idealizou e realizou as principais evoluções 
tecnológicas das bicicletas de competição, 
desde a geometria ao uso de novos materiais, 
como a fibra de carbono e o freio a disco. 
Todos os Grandes Campeões competiram 
e venceram com uma Colnago. Ernesto 
Colnago iniciou a sua carreira com 14 anos 
de idade, atualmente tem 92, recebeu o título 
de Cavalieri del Lavoro, o maior reconheci-
mento do trabalho na Itália, vive a Cambia-

encontrar a sua vocação, trabalhar com 
empenho e fazer tudo com amor. Emocio-
nado me mostra o lindo buque de flores que 
Pocagar lhe deu para que fosse levado ao tu-
mulo de sua esposa. Antes de partir Colnago 
me convidou para visitá-lo a Cambiago, me 
presenteou com um autografo e sua caneta 
pessoal em fibra de carbono, e diz:  

"Una penna può scrivere il futuro, ma 
nessuna gomma può cancellare la storia". 

Nesse dia ganhei mais que uma lição de 
vida, recebi um presente de Deus. 

Whats: 54 9 94027777
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Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

FARROUPILHA TEM 
O SEU PALHAÇO DE VERDADE
Luiz Fraga, o palhaço Pirilampo, 53 

anos, 15 anos de profissão trabalhando 
em circo, hoje dedica-se a animar festas 
na região.

BRIGADA PRENDE QUADRILHA DE ARROMBADORES
A Brigada Militar conseguiu deter uma quadrilha de arrombado-

res de residências, formada por cinco delinquentes.

IMPASSE ENTRE MAX FAR 
E TRABALHADORES EM SOLUÇÃO
Depois dos lamentáveis tumultos proporcionado pelos trabalha-

dores da empresa Max Far o impasse se encaminha para uma solução.

ROMARIA DO CARAVAGGIO COMEÇA QUINTA-FEIRA
A romaria ao santuário de Caravaggio, inicia-se nessa quinta-fei-

ra, como acontecerá em outros dias, aguardando-se a visita de 200 
mil fieis na 115ª romaria.

LEILÃO DA TREMANITO 
CONFIRMADO PARA DIA 31
Dia 31 ocorrerá o leilão  do prédio, ter-

reno e equipamentos que restam da massa 
falida da indústria Calçados Tremanito.

TROFÉU EMPREENDOR/94
Os empresários Antônio Zini e Adelino Colombo receberão o 

troféu “Empreendedor/94”, oferecido pelo Cics aos empresários que 
tenham sido destaques em empreendimentos.

BRASIL VOLTA A JOGAR EM CASA DOMINGO
O Brasil volta a jogar no estádio Castanheiras pelo Campeonato 

Gaúcho, depois de 20 dias sem jogo em cada.

O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2024 memórias 31

BRASIL ESTÁ 
MOTIVADO COM VACARIA
O time, agora treinado por Vaca-

ria, foi à cidade de Santa Cruz do Sul e 
por lá empatou em 0x0 diante da equi-
pe local, bom resultado jogando fora 
de casa, jogo pelo Gauchão.

SEGURANÇA DE FARROUPILHA 
NA MÃO DAS MULHERES
A brigada feminina de Farroupilha de 

24 alunas foi apresentada, em solenidade 
na aula inaugural, elas que serão devida-
mente preparadas para o trabalho de pre-
venção e combate ao crime.

A primeira igreja N.Sra. de 
Caravaggio tem origem em 
1890. Em 1945 início das 

obras da nova igreja que ficou 
pronta em 1963 (foto).

SANTUÁRIO 

Ano de 1971:
Empresário 

Adelino 
Colombo, 

participando 
da campanha 

de vendas 
da Philips 

CAMPANHA

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 22 de janeiro 1993

Liberação da RS-122 
fica para este final de semana
A decisão do DAER de não liberar a RS-122 nes-

ta sexta-feira é em razão da terceira mais potente 
explosão de dinamite realizada ontem na tentativa 
de destruir uma rocha de aproximadamente 30 to-
neladas, ponto crítico da operação, envolvendo 10 
funcionários, 4 caminhões, 2 carregadeiras e 1 com-
pressor com martele.

A CIDADE
Edição de 24 de abril 1997
Estiagem já tem 40 dias
A estiagem que castiga Farroupilha já chega aos 

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha

40 dias o que preocupa a população e em particular 
a Companhia Riograndense de Saneamento (Cor-
san). O nível da barragem do Burati, responsável 
pelo abastecimento de 70% da cidade teve uma re-
dução de 80 cm.

A SEMANA
Edição de 6 de agosto 1998

Justiça interdita 
pedágio
A juíza da 2ª Vara da Comarca de Farroupilha, 

atendendo um pedido da promotoria pública, inter-
ditou o pagamento de tarifa do pedágio na RS-122, 
medida tomada porque a estrada FR-20, rota alter-
nativa de tráfego, o conhecido desvio, não oferece 
condições de tráfego. 
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